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METALÚRGICOS
Baile do Hawaii será amanhã

BLACK FRIDAY
Lojas abrem hoje até às 22h

SANTA CASA
Bazar das Voluntárias começa dia 2

ACIDENTE

Carro despenca no Gregório
Na tarde de ontem, um carro despen-

cou no Córrego Gregório, na avenida 
Comendador Alfredo Maffei, deixando 
uma pessoa presa no interior do veículo. 

Equipes de resgate foram acionadas para 
socorrer a vítima que afirmou ter travado 
o volante.

PÁGINA C6

Léo Matos/Jornal Primeira Página

FLOR DE MAIO

SÃO CARLOS CONCEDERÁ BENEFÍCIO FISCAL
Projeto de lei propõe remissão de cerca de R$ 500 mil em débitos fiscais 

e isenta de tributos futuros o Grêmio Recreativo Flor de Maio
A Prefeitura apresentou o pro-

jeto de lei que concede remissão 
de cerca de R$ 500 mil em débitos 
fiscais e isenta de tributos futuros 
o Grêmio Recreativo Flor de Maio, 

patrimônio tombado e referência 
cultural da comunidade negra de 
São Carlos. A proposta, que deverá 
ser apreciada pelos vereadores nos 
próximos dias, busca corrigir uma 

cobrança tida como indevida sobre 
um bem histórico. 

O anúncio da medida também foi 
acompanhado pela assinatura da Carta 
Antirracista, documento estadual que 

estabelece compromissos concretos 
para enfrentar o racismo em suas múl-
tiplas formas.

PÁGINA A6

SÉRIE A4/2026

Grêmio São-carlense monta elenco

Após a contratação do 
técnico Rafael Andrade, o 
Grêmio São-carlense iniciou 
a montagem da comissão 

técnica e do elenco para a 
disputa da Série A4 de 2026, 
que tem início previsto para 
o final de janeiro. A comissão 

técnica já está completa e será 
oficialmente anunciada no 
início de dezembro.

PÁGINA C1

Fernando Zanderin Junior A Festa mais esperada está 
de volta, o Baile do Hawaii dos 
Metalúrgicos de São Carlos e 
Ibaté. Na sua 3ª edição, traz 
uma festa linda, com decora-
ção temática e mesa de frutas 

para encantar os sócios e não 
sócios. O Baile do Hawaii 
começa às 19h e prossegue até 
a 1h, com foodtrucks de bebi-
das, comidas e doces.

PÁGINA A8

O comércio de São Carlos 
terá expediente diferenciado 
hoje por conta da Black Friday. 
As lojas abrirão das 9h às 22h, 
permitindo que consumidores 

aproveitem promoções e 
ampliem suas compras de fim 
de ano. 

PÁGINA B1
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Opinião

Cláudio Humberto
“Se não vier, a sabatina vai ter que ficar para o ano que vem”

Senador Otto Alencar (PSD-BA), da CCJ, ainda sem comunicação 
oficial de ‘Bessias’ ao STF

Alice Casimiro Lopes*

José Renato Nalini*

O que desejar para a educação em 2026?

E depois da COP30?

Por mais que saibamos que se trata 
de uma convenção, a cada final de ano se 
repete o movimento de avaliar ações passa-
das e projetar o que se fará no próximo ciclo. 
Além dos projetos para nossas vidas pesso-
ais, especialistas das mais diferentes áreas 
são convocados a dizer o que é possível ser 
feito para melhorar uma dada dimensão da 
vida, uma política. Quais projetos serão ou 
devem ser realizados para o futuro?  

Não fui motivada a escrever sobre 
projetos, mas sim sobre desejo. A atitude 
desejante alarga a ideia do projeto, deslo-
ca-o do seu sentido de organizar planos, de 
traçar metas (inalcançáveis), propor certe-
zas (impossíveis). O desejo nos convoca à 
imaginação, dimensão tão importante, e 
frequentemente tão esquecida, nas políti-
cas educacionais. 

As políticas educacionais – e de certa 
forma toda política – buscam padrões de 
certeza, de previsibilidade, de garantia, 
de controle. Na medida em que são rea-
lizados investimentos públicos, é razoá-
vel que tais dimensões sejam considera-
das. O problema é quando tais políticas 
se resumem, como muitas vezes se faz 
nos últimos anos, a operar com esses 
modelos. Tal escolha simplesmente não 
funciona.   

Não é com metas de aprendizagem 
medidas por exames em larga escala, evi-
dências quantitativas de resultados das 
escolas, controle do trabalho de docentes e 
dirigentes nas escolas, tentativas de garan-
tir um conhecimento neutro e desvinculado 
da vida das pessoas que se faz educação. 
Pelo menos, não é assim que se faz a edu-
cação que desejo para 2026. 

Quando a política é vista desse modo, 
é desconsiderado que a educação, e mais 
especificamente o local privilegiado (mas 

não exclusivo) para seu acontecimento — 
a escola —, é da ordem do imprevisível: 
envolve a relação com o outro, afetos e 
subjetividades. Envolve permanência e 
mudança, simultaneamente; remete a his-
tórias pessoais e coletivas; conflitos entre 
visões de mundo, entre questões de raça, 
gênero e sexualidade. Todas essas diferen-
ças vêm gerando ataques por parte dos que 
temem a diferença do outro, esse outro que 
ousa deslocar certezas e abalar o que julga-
mos definitivo. 

É com essa forma de pensar que 
d e s e j o  p a ra  a  e d u c a ç ã o  e m  2 0 2 6 
mais investimento no salário e nas 
condições de trabalho dos docentes, 
mais compromisso e acordos pautados 
nas diferenças dos múltiplos contextos 
d a  e s c o l a  e  m e n o s  t e n t a t i v a s  d e 
uniformizar o que todas as escolas 
ensinam; menos crença nas métricas 
e fundamentos curriculares e mais 
solidariedade e atuação política pela 
justiça social e a democracia, visando 
combater desigualdades. Isso implica, 
por exemplo,  não usar o poder (e a 
polícia) para combater a religião na 
qual não se acredita,  a sexualidade 
ou a cor do outro que não se aceita, 
a posição política que não se admite 
existir. 

Em defesa de formas desejantes na 
política, talvez possamos apostar que seja 
possível, na educação, vivermos juntos – e 
bem – em 2026.  

*Professora Titular da Faculdade de 
Educação e do Programa de Pós-graduação 

em Educação da Uerj, autora do livro Por 
um currículo sem fundamentos, (Cortez 

Editora). 

Nada obstante os resultados da COP30 pos-
sam não ser os desejados, nem os esperados, 
não é possível esmorecer. A questão climática 
se impõe como o maior desafio enfrentado pela 
humanidade nesta quadra histórica. Os resulta-
dos do encontro precisam ser analisados e as 
providências urgentes não podem tardar.

A geopolítica global infligiu um cruel retro-
cesso à causa ecológica. Mas, em compensação, 
a Justiça Climática vai assumir protagonismo 
singular. Vão proliferar as ações com vistas à 
responsabilização de governos e empresas 
nocivas à sadia qualidade de vida. O direito a 
um equilíbrio climático é fundamental e inserto 
na Constituição, a partir de uma interpretação 
conforme.

Diante do descaso de muitos governos e 
grupos empresariais, que regrediram na política 
da desfossilização, é importante que a Justiça 
Climática funcione e sancione os infratores. 
Essa é uma tendência irreversível e já verifi-
cada em muitas Cortes, inclusive naquelas de 
Direitos Humanos Interamericana e da Comuni-
dade Europeia. Também o Tribunal de Haia tem 
recebido demandas climáticas. Um bom sinal, 

que evidencia a relevância do assunto e as con-
sequências financeiras de quem não quiser se 
adequar aos compromissos firmados nas COPs 
e em outros acordos internacionais. 

Foi por isso que na COP30, designou-se o 
dia 13 de novembro para um encontro exclu-
sivamente destinado à Magistratura mundial, 
para discutir estratégias e táticas viáveis de 
enfrentamento das questões climáticas no 
âmbito do sistema Justiça. Iniciativa louvada 
pelo Ministro Antonio Herman Benjamin, Pre-
sidente do STJ e ambientalista reconhecido em 
âmbito mundial. 

Os Tribunais deverão investir de forma bem 
maciça na formação de quadros profissionais 
aptos à adequada apreciação de lides ecológi-
cas, a cada dia mais presentes e nocivas à qua-
lidade existencial dos humanos. 

Novos tempos se avizinham, para compen-
sar a insensibilidade de quem tem obrigação de 
cuidar da natureza para os viventes e para os 
que ainda não nasceram.

*José Renato Nalini é Secretário-Executivo 
de Mudanças Climáticas de São Paulo. 

Oposição vê Lula enfraque-
cido após fiasco do IR

A oposição torce para ser 
irreversível o afastamento do 
Congresso da influência do Pla-
nalto, evidenciado no boicote dos 
presidentes da Câmara, Hugo 
Motta (Rep-PB), e Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), ao fac-
toide de Lula (PT), anteontem 
(26), na sanção sobre isenção do 
imposto de renda, que a rigor só 
beneficia 20% dos trabalhadores 
que recebem até R$5 mil. Lula 
colocou na mesma foto os inimi-
gos Arthur Lira (PP-AL) e Renan 
Calheiros (MDB-AL), mas nada 
de Motta e Alcolumbre.

Tem mais
A ausência caiu como uma 

bomba no Planalto, que ainda 
precisa do Congresso para andar 
com a indicação de Jorge Messias 
e Orçamento.

Já deu
À coluna, o deputado Capitão 

Alden (PL-BA) avalia que a des-
gastada relação de Lula com o 
Congresso está “marcada por 
falta de confiança”.

Arruinou de vez
Como estava previsto, a 

nomeação de Gleisi Hoffmann 
arruinou de vez a “articulação 
política”, que já era ruim demais 
com Alexandre Padilha.

Pode piorar
“O Planalto precisará reade-

quar sua articulação se quiser 
evitar uma escalada de tensões”, 
sugere o opositor Alden.

Sintomas de doença de 
Heleno apareceram em 2018

O pedido de prisão domici-
liar humanitária para o general 
Augusto Heleno revela que o 
ex-ministro do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI) de Jair 
Bolsonaro já enfrentava desde 
2018 os sintomas da Doença 
de Alzheimer e de demência 
vascular. A “demência mista”, 
que não tem cura e é progres-
siva, começou como transtorno 
misto de depressão e ansiedade. 
Isso provoca perda de memória 
recente, funções motoras, lingua-
gem e orientação temporal, e foi 
comprovada através de laudos 
médicos, que acompanharam a 
deterioração rápida na saúde do 
general.

Na cadeia não dá
Heleno é monitorado por 

geriatra e psiquiatra, que reco-
mendam atenção especial e indi-
vidual. A esposa Sonia tem sido 
sua cuidadora.

Evolução rápida
Laudos médicos encaminha-

dos ao Supremo, sob segredo de 
Justiça, comprovam o diagnós-
tico de Heleno, cujo estado pio-
rou desde 2024.

Na prática, perpétua
Heleno, de 78 anos, foi 

condenado a 21 anos de prisão 
em regime fechado por participar 
de suposta tentativa de “golpe de 
Estado”.

Atitude estranha
Fernando Haddad passou a 

atacar a Refit, ex-Refinaria de 
Manguinhos, rival da Raízen. 
Curiosamente, seu filho atuava 
no escritório de Vinícius Carva-
lho, hoje na CGU, que advogava 
para a Raízen contra a Refit. 

Banqueiro na área
Haddad passou a hostilizar a 

Refit quando o banqueiro André 
Esteves, do BTG, vira o maior 
acionista individual da Cosan, de 
Rubens Ometto, que atua nos 
setores energia e logística, mas 
anda super-endividada.

Só piora
Para piorar a vida de Jorge 

Messias no Senado, que tenta 
uma vaga no STF, a tese de dou-
torado do indicado de Lula foi a 
defesa do ativismo judicial como 
“parte da institucionalidade 
brasileira”.

O dinheiro sumiu
A equipe da Fazenda de Lula 

corre contra o tempo para fechar 
as contas em 2026. O secretário-
-executivo, Dário Durigan, deixou 
escapar a jornalistas que ainda 
faltam R$30 bilhões no orça-
mento do próximo ano.

Nossa conta
A CCJ do Senado resolveu tri-

plicar um acréscimo no salário de 
analista do judiciário com espe-
cialização e mandar a conta para 
quem paga impostos. Anote aí: o 
relatório é do senador Eduardo 
Braga (MDB-AM).

Empurra
Ficou para terça-feira (2) a 

votação no Senado que pode 
avançar com o aumento da 
taxação de bets e fintechs. No 
caso das fintechs, hoje taxa-
das em 9%, a alíquota sobe 
para 15% (2028). Para as Bets, 
18%.

Zero chances
Líder da oposição no Senado, 

Rogério Marinho (PL-RN) duvida 
de fuga de Jair Bolsonaro, moni-
torado 24 horas por tornoze-
leira e agentes da Polícia Federal 
plantados na porta dele: “seria o 
MacGayver”.

Rosa com outro nome
Parte do ‘pacote de ajuda 

internacional’, o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) cele-
brou ontem com a Ucrânia o 
que manchetes chamam de 
“programa” de US$8,2 (R$44) 
bilhões. É empréstimo e precisa 
ser pago.

Pensando bem...
...“pauta-bomba” seria Alco-

lumbre tirar da gaveta um dos 
muitos pedidos de impeachment 
de ministros do STF.
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TORPEDOS
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

PREPARO TÉCNICO EM ALTA

Quem ouviu ontem o secretário Leonardo 
Lázaro na São Carlos FM percebeu: ali não 
tem improviso. Ele domina georreferencia-
mento, aprovação digital, reorganização 
administrativa e engenharia urbana como 
poucos. Falou com clareza, explicou proces-
sos complexos e deu praticamente uma aula 
de gestão moderna. Ponto para o preparo 
técnico.

FIOS

Vereadores se reúnem com operadoras
Gustavo Pozzi e 
Bruno Zancheta 
se reúnem com 
CPFL, empresas 
de Telefonia e 
representantes da 
Prefeitura

 

N
a manhã de ontem 
(27), os vereado-
res Gustavo Pozzi e 

Bruno Zancheta estiveram reu-
nidos com a empresa CPFL e 
algumas operadoras de telefonia 
para tratarem sobre os fios soltos 
que existem em diversos pontos 
da cidade. Estiveram presentes 
também o secretário de segu-
rança pública, Michael Yabuki e 
também o secretário de Conser-
vação Urbana, Mariel Olmo.

A reunião aconteceu para 
que fossem decididos os pró-
ximos passos para as retiradas 

dos fios que estão sem utilida-
des e principalmente os fios 
que estão pendurados. A CPFL 
será responsável por fazer um 
mapeamento dos pontos críti-
cos, apontando os locais que 
precisam acontecer a retirada 
dos fios. Após esse levanta-
mento, será feita uma nova 
reunião junto com a prefeitura 
para definir as ações conjun-
tas entre CPFL e operadoras de 
telefonia, com apoio das secre-
tarias municipais, para que o 
serviço possa ser realizado.

A  l e i  m u n i c i p a l  n ° 
19.145/2019, de autoria 
do vereador Gustavo Pozzi 
que dispõe sobre a obri-
gatoriedade das empresas 
concessionárias de serviço 
público de distribuição de 
energia elétrica e outros 
serviços, a promoverem a 
retirada dos fios inutilizados 
nos postes em vias públicas 
do Município, sofreu uma 

recente alteração, pelo vere-
ador autor da lei e também 

do vereador Bruno Zan-
cheta, onde estabelece uma 

penalidade para as empresas 
que não cumprirem a lei.

APROVAÇÃO EXPRESSA?
O Aprova São Carlos virou estrela da 

entrevista. Lázaro garantiu que o projeto 
não vai mais “passear pela cidade dentro de 
um envelope”. Agora tudo será digital, com 
até 80% de redução no prazo. No setor de 
Engenharia, tem gente achando que, se isso 
der certo, a fila anda até antes do cafezinho.

GEORREFERENCIAMENTO NÍVEL NASA
Com avião tripulado tirando fotos a 10 

cm de precisão, carro 360° rodando pela 
cidade e marcos geodésicos espalhados, São 
Carlos está virando laboratório de tecnolo-
gia urbana. O único problema? O puxadinho 
irregular do morador pode aparecer em HD 
antes mesmo dele lembrar que construiu.

O “FANTASMA DO E-MAIL”
Lázaro foi direto: a maioria dos proces-

sos travados está esperando resposta do 
próprio requerente. Tem profissional cadas-
trando o próprio e-mail no lugar do do dono 
do imóvel — e depois culpando a prefeitura 
pelo silêncio. Com o sistema digital, acaba-
ram as desculpas e as histórias de “notifi-
cação perdida”.

FISCALIZAÇÃO POR GPS
Com o novo mapeamento, parte da fisca-

lização será feita direto da tela. Mato alto, 
ampliação irregular, loteamento clandes-
tino, calçada torta… tudo aparece como se 
tivesse passado em scanner 8K. Nos basti-
dores, já tem gente apostando que em breve 
o sistema identifica até a telha quebrada.

NETTO MARCA PONTO COM O FLOR DE 
MAIO

O prefeito Netto Donato (PP) acertou 
em cheio ao anunciar a remissão de quase 
R$ 500 mil em débitos do Flor de Maio e 
garantir isenção futura do IPTU. Nos bas-
tidores, o comentário é unânime: decisão 
técnica, social e historicamente necessária. 
Preserva memória, cultura e dignidade — e 
entrega reparação no mês da Consciência 
Negra.

COMPROMISSO COM “C” MAIÚSCULO
Assinar a Carta Antirracista não foi 

gesto simbólico: foi gesto de governo. O 
pacto prevê conselho, fundo, órgão espe-
cífico, plano municipal e políticas públicas 

reais. Netto Donato ganhou elogios até de quem 
costuma pegar pesado. Teve comentário assim: 
“Não só abriu a porta — entrou, sentou e trouxe 
café”. Bola dentro.

GOVERNO AFINADO NO HISTÓRICO
Ao articular a pauta com Cidadania, Pró-

-Memória, Fazenda, Procuradoria e Cultura, o 

prefeito mostrou preparo e integração. Em 11 
meses, colocou em prática o que outras gestões 
não se importaram. Até o vice, Roselei, reconhe-
ceu: “É reparação de danos a um povo explorado”. 
Aplauso de pé do Flor de Maio.

PILHA DE OTIMISMO
Em entrevista a uma rádio local, o secretário 

Leandro “Pilha” sugeriu que os pacientes deve-
riam “dar uma volta pela região” para ver como a 
saúde de São Carlos é “muito boa”. A reação? Bas-
tou desligar o rádio para surgirem piadas sobre 
o city tour da saúde: visitar o sofrimento alheio 
para valorizar o próprio.

A REALIDADE NÃO TIRA FÉRIAS
O problema é que Pilha parece andar pouco 

pelas unidades — ou anda, mas em modo silen-
cioso. Se abrisse o Facebook, veria que as críticas 
não são “politicagem”, e sim relatos de usuários 
cansados de filas, espera, falta de médicos e 
demora no atendimento. E aí, leitor: concorda 
com o secretário ou com quem está na fila?

NATAL NO MODO TURBO
A ACISC soltou o calendário oficial do comér-

cio, e a maratona está declarada: loja até as 22h, 
domingo com expediente e véspera de Natal até 
as 18h. Nos bastidores, lojista já está preparando 
café extra — e joelhos reforçados — para sobre-
viver ao dezembro. Ivone Zanquim reforça: pla-
nejamento é tudo.

NO RITMO DA BLACK FRIDAY
Esta sexta-feira promete ser um festival de 

sacolas: comércio das 9h às 22h. A ACISC avisou, 
repetiu e reforçou: ela só divulga, quem define 
é o sindicato. O consumidor, por sua vez, já está 
afiando a lista e se preparando para aproveitar 
as promoções — clima perfeito para movimentar 
o comércio e aquecer as vendas de fim de ano. 

QUASE UM MILAGRE DE NATAL
Foi na luta, mas deu certo! Por pouco a Paró-

quia Santo Antônio não ficou fora da praça de ali-
mentação do Natal de Ibaté. Já pensou se o pre-
feito Ronaldo Venturi (PSD) deixasse justamente 
a igreja católica de fora… no evento que celebra o 
nascimento de Cristo? Seria o primeiro Natal em 
que até o Menino Jesus levantaria a sobrancelha. 
No fim, entrou — e a ceia está garantida.

O RECADO DIVINO CHEGOU RÁPIDO
Vale lembrar que o padre não deixou barato: 

reclamou nas missas que a paróquia poderia ficar 
de fora. E, como a cidade tem ouvidos, a esposa 
de um secretário ouviu tudo — e o comentário 
espalhou mais rápido que aviso de quermesse. 
Várias pessoas cobraram o prefeito, que amo-
leceu o coração. No fim, tudo resolvido. Aleluia!
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JUVENTUDE

São Carlos sedia 2º Fórum Regional
Evento reforça 
compromisso com 
políticas públicas 

O 
auditório do Paço 
Municipal recebeu, 
ontem (27), o 2º 

Fórum Regional da Juventude, 
iniciativa da Prefeitura de São 
Carlos por meio da Secretaria 
Municipal Especial da Infân-
cia e Juventude. O encontro 
reuniu gestores, lideranças e 
representantes da sociedade 
civil para debater políticas 
públicas voltadas à infância e 
juventude na Região Central.

Entre os presentes esta-
vam o Coordenador Estadual 
da Juventude, Juliano Borges, 
o secretário municipal de 
Infância e Juventude, Emerson 
Morais, a dirigente de ensino, 
Débora Costa Blanco, o verea-
dor Dé Alvim, além dos secre-
tários Rafinha Almeida (Pessoa 
com Deficiência e Paradespor-
tos) e Ana Paula Vaz (Família).

O evento teve como obje-
tivo ampliar a articulação entre 
municípios, conselhos e orga-
nizações que atuam na pauta 
da juventude. A proposta é 
consolidar ações conjuntas e 
construir caminhos mais inclu-
sivos e participativos, alinha-
dos às necessidades dos jovens 
da região.

Em sua fala, Juliano Borges 
destacou a importância de São 
Carlos como referência esta-
dual na área. “Queremos criar 
espaços para os nossos jovens e 
fortalecer o trabalho nos muni-
cípios. São Carlos já se destaca 
pelo tamanho e pela relevância 
desse esforço, que precisa ser 
ampliado em toda a região”, 
afirmou.

Juliano Borges ressaltou 
que o Estado de São Paulo vive 
um momento de reformulação, 
com a proposta de ampliar o 
Conselho Estadual da Juven-
tude e criar 16 Conselhos 
Regionais, garantindo maior 
representatividade e partici-
pação dos jovens nas decisões 
públicas.

Ainda de acordo com 
Juliano Borges, São Carlos 
já está à frente nesse pro-
cesso, com a existência de 
uma secretaria dedicada ao 
tema. Ele defendeu que os 
municípios insiram a pauta 
da juventude em seus Planos 
Plurianuais (PPA), assegu-
rando metas e resultados 
concretos para os próximos 
anos. “Quando a cidade não 
insere a palavra jovem no 
PPA, demonstra que não 
está compromissada com 
o tema. Precisamos mudar 
essa cultura e consolidar a 
juventude como sujeito de 

direito, protegido pela Cons-
tituição e pelo Estatuto da 
Juventude”, disse.

O secretário municipal de 
Infância e Juventude, Emerson 

Morais, ressaltou que o fórum 
é uma oportunidade de forta-
lecer a integração regional. “A 
juventude precisa ser ouvida 
e ter espaço de participação 

efetiva. Este encontro é um 
passo importante para que 
possamos construir políticas 
públicas mais próximas da 
realidade dos jovens”, afirmou.
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A MAGIA DO NATAL VAI
ILUMINAR SÃO CARLOS

Parada de Natal  
Chegada do Papai Noel

Fábrica dos Sonhos
Recepção de Cartinhas 

A ACISC convida toda a família para viver um dos
momentos mais emocionantes do ano em São Carlos: 

a Inauguração da Decoração de Natal.

SEXTA
ÀS 19H30

28.11
NA PRAÇA DO 

MERCADO MUNICIPAL
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FLOR DE MAIO

São Carlos concederá benefício fiscal
Municipalidade 
firma pacto 
antirracista em 
São Carlos

O 
p re f e i to  Ne t to 
Donato apresentou, 
na noite de quar-

ta-feira (26), no auditório do 
Paço Municipal, o projeto de 
lei que concede remissão de 
cerca de R$ 500 mil em débi-
tos fiscais e isenta de tributos 
futuros o Grêmio Recreativo 
Flor de Maio, patrimônio 
tombado e referência cultural 
da comunidade negra de São 
Carlos. A proposta, que será 
apreciada pelos vereadores nos 
próximos dias, busca corrigir o 
que a gestão classificou como 
cobrança indevida sobre um 
bem histórico. O anúncio foi 
acompanhado pela assinatura 
da Carta Antirracista, docu-
mento estadual que estabelece 
compromissos concretos para 
enfrentar o racismo em suas 
múltiplas formas.

Durante a cerimônia, Netto 
Donato destacou que a inicia-
tiva representa “justiça com a 
comunidade negra de São Car-
los”, especialmente no mês da 

Consciência Negra. “Hoje 
damos um passo muito grande 
de respeito, reparando uma 
dívida histórica do muni-
cípio com o Flor de Maio e 

garantindo que o clube possa 
seguir como espaço cultural e 
social”, afirmou o prefeito.

A presidente do Flor de 
Maio, Adriana Silva, classificou 

a medida como “uma repara-
ção” e não apenas um benefí-
cio fiscal. “É um presente para 
nossa comunidade, mas sobre-
tudo um reconhecimento aos 
mais velhos que construíram 
esse espaço fundamental para 
a cultura da cidade”, disse.

CARTA ANTIRRACISTA
Ao lado da medida fiscal, 

Donato assinou a Carta Antir-
racista, que prevê ações estru-
turais e de longo prazo. Entre 
os compromissos assumidos 
estão: criação ou fortaleci-
mento do Conselho Munici-
pal de Promoção à Igualdade 
Racial, com representação 
paritária entre sociedade civil 
e governo, instituição de um 
Fundo Municipal de Promoção 
da Igualdade Racial, vinculado 
ao Conselho, estruturação de 
um órgão ou secretaria espe-
cífica, responsável por receber 
denúncias de racismo e coor-
denar políticas públicas e ela-
boração do Plano Municipal de 
Igualdade Racial, construído de 
forma intersetorial e participa-
tiva, com escutas sociais, audi-
ências públicas e conferências 
municipais.

Para a vereadora Larissa 
Camargo, autora da proposta 
que levou à assinatura, o pacto 
é “um passo importante” para 
que São Carlos avance em 
políticas públicas capazes de 
reduzir desigualdades que afe-
tam diretamente a juventude e 
as mulheres negras. “A assina-
tura da Carta Antirracista e a 
apresentação do projeto para o 
Flor de Maio representam um 
marco histórico para São Car-
los. Estamos falando de preser-
var a memória da comunidade 
negra e, ao mesmo tempo, 
assumir compromissos con-
cretos de enfrentamento ao 
racismo. A Câmara tem a res-
ponsabilidade de dar sequência 
a esse processo com seriedade 

e rapidez, porque cada dia de 
atraso significa adiar políticas 
públicas que podem salvar 
vidas e garantir dignidade”, 
disse.

O presidente da Câmara, 
Lucão Fernandes, assegurou 
que o Legislativo dará priori-
dade à tramitação do projeto. 
“A matéria será apreciada com 
a urgência que o tema exige. 
Reconhecemos a relevância 
histórica e cultural do Flor 
de Maio e vamos trabalhar 
para que a aprovação ocorra 
de forma célere, garantindo 
segurança jurídica e respeito à 
comunidade negra de São Car-
los”, declarou.

O vice-prefeito Roselei 
Françoso destacou a relevân-
cia da iniciativa em duas fren-
tes. “Estamos fazendo duas 
ações extremamente impor-
tantes. Primeiro, a remissão 
de toda a dívida passada do 
Flor de Maio e a isenção do 
lançamento futuro do IPTU. É 
uma conquista muito grande 
para o clube, um incentivo 
para a cultura e, sobretudo, 
uma reparação de danos a 
um povo que foi tão explo-
rado no passado. Em apenas 
11 meses de governo, eu e o 
prefeito Netto Donato tive-
mos a sensibilidade de enca-
minhar esse projeto de lei à 
Câmara, garantindo tanto o 
perdão da dívida quanto a 
isenção futura”.

O projeto prevê que o Flor 
de Maio mantenha sua finali-
dade não lucrativa, apresente 
relatórios anuais de atividades 
e utilize o imóvel exclusiva-
mente para fins institucionais. 

Com a regularização, o 
clube poderá voltar a receber 
recursos e firmar parcerias 
com o poder público. “Agora 
podemos andar de cabeça 
erguida e continuar trilhando 
nosso caminho com mais segu-
rança”, concluiu Adriana Silva.
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GESTÃO URBANA

Leonardo Lázaro apresenta avanços 
Paulo Mello/São Carlos FM

Secretário 
municipal de 
Gestão da Cidade 
e Infraestrutura 
destaca avanços em 
obras, aprovação 
de projetos e 
georreferenciamento

PAULO MELLO

O 
secretário muni-
cipal de Gestão da 
Cidade e Infraestru-

tura de São Carlos, engenheiro 
Leonardo Lázaro, participou 
de entrevista ontem (27), no 
Primeira Página no Ar, da São 
Carlos FM (107.9), e apresen-
tou um panorama amplo sobre 
as ações da pasta, marcada por 
digitalização, reorganização 
administrativa e avanço tecno-
lógico. Ao longo da conversa, 
Lázaro detalhou desde a situ-
ação das obras públicas até o 
funcionamento do recém-im-
plantado Aprova São Carlos, 
sistema que promete reduzir 
drasticamente o tempo de aná-
lise de projetos, além do início 
do maior processo de georre-
ferenciamento da história do 
município.

Funções estratégicas
Lázaro explicou que a atual 

pasta surgiu da fusão de três 
estruturas — Obras Públicas, 
Habitação e Desenvolvimento 
Urbano — o que resultou em 
uma secretaria robusta, res-
ponsável por obras públicas, 
fiscalização de posturas, plane-
jamento territorial e aprovação 
de projetos. Apesar do “ritmo 
mais baixo de obras” neste 
momento, o secretário afirmou 
que há pelo menos três novos 
convênios aguardando libera-
ção para início em 2026.

Ele destacou ainda a plata-
forma Transparência de Obras 
Públicas, disponível no site da 
Prefeitura. O portal apresenta 
mapa interativo com todas 
as obras georreferenciadas, 
contendo informações sobre 

gerando imagens com 10 cen-
tímetros de precisão, enquanto 
um carro equipado com câme-
ras 360° mapeia as ruas. Doze 
marcos geodésicos já foram 
instalados em rotatórias e pon-
tos estratégicos.

O objetivo é integrar infor-
mações territoriais de todas as 
secretarias — Saúde, Educa-
ção, Habitação, Trânsito, Meio 
Ambiente — permitindo ges-
tão territorial em tempo real. 
A atualização das imagens será 
quadrimestral.

Com isso, a Prefeitura 
poderá identificar amplia-
ções irregulares em imóveis; 
ocupações clandestinas; corte 
de vegetação em APPs; risco 
geológico e movimentação de 
encostas; terrenos com mato 
alto; além de loteamentos sem 
infraestrutura.

Lázaro explicou que não 
haverá aumento de imposto, 
mas sim correção de base 
cadastral. “Se uma casa tem 
100 metros no cadastro, mas 
150 na realidade, a diferença 
precisa ser regularizada. É uma 
questão de justiça tributária”, 
explicou.

As notificações começa-
rão a ser emitidas a partir 
do quinto mês do contrato, 
que tem duração total de 15 
meses.

Com as novas fotos aéreas 
e mapeamento 360°, parte da 
fiscalização poderá ser feita 
virtualmente. “O servidor 
poderá identificar irregulari-
dades com base nas imagens 
precisas. A ida ao local se 
tornará exceção, não regra”, 
disse Lázaro. O sistema tam-
bém será integrado à plata-
forma Via Rápida Empresa, 
ampliando o controle urbano 
e digital.

Antes de encerrar, o secre-
tário recebeu elogios dos 
apresentadores, que desta-
caram o caráter técnico das 
respostas e a transparência das 
informações. Lázaro agradeceu 
e reforçou que São Carlos está 
“subindo degraus importantes” 
rumo a uma gestão mais 
moderna, eficiente e baseada 
em tecnologia de ponta.

contratos, empresas envolvi-
das, valores investidos e anda-
mento financeiro. “É um espe-
lho da gestão real das obras”, 
afirmou.

Aprova São Carlos
Um dos pontos centrais da 

entrevista foi o Aprova São 
Carlos, sistema digital já em 
funcionamento e que substi-
tuirá completamente o pro-
cesso físico a partir de janeiro. 
A ferramenta permitirá proto-
colar, acompanhar e corrigir 
projetos de forma 100% online.

Segundo Lázaro, 82% dos 
processos da cidade são de 
residências unifamiliares, 
que hoje podem levar até 90 
dias para aprovação. Com a 

digitalização, esse prazo deve 
ser reduzido em até 80%. “O 
processo não vai mais passear 
pela cidade dentro de um enve-
lope”, ironizou o secretário, 
explicando que a tramitação 
entre setores será instantânea 
e integrada, com notificações 
automáticas ao requerente.

Sobre reclamações de 
demora, como a citada por 
um ouvinte durante o pro-
grama, Lázaro foi direto. “Na 
maioria esmagadora das vezes, 
o processo está parado aguar-
dando manifestação do próprio 
requerente”. Ele destacou que 
o sistema evita um problema 
comum: profissionais cadastra-
rem o próprio e-mail no lugar 
do proprietário, impedindo 

que o dono veja o andamento 
real.

Para empreendimentos 
maiores — loteamentos e mul-
tifamiliares — a promessa é 
digitalizar todo o fluxo no pri-
meiro quadrimestre de 2026. 
Hoje, esses processos podem 
levar quatro a cinco anos, prin-
cipalmente por dependerem de 
órgãos externos, como Cetesb 
e Graprohab.

Georreferenciamento 
completo

A entrevista também reve-
lou um projeto de grande 
impacto: um sistema de geo-
processamento avançado, com 
precisão inédita. Um avião tri-
pulado sobrevoará São Carlos 
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Em São Carlos, a saúde tem lugar certo. UBS e USF para consultas, vacinas e sintomas leves. 
UPA para urgências e emergências, como acidentes, infartos e AVC. E agora, com o novo CEME, 
a cidade conta com 21 especialidades médicas em uma estrutura totalmente reformada.
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 UBS na rotina.  UPA na emergência.  CEME para especialidades.

Saúde 
Em São Carlos,

tem
lugar 
certo

NÃO PERCA!

Baile do Hawaii dos Metalúrgicos será amanhã

A 
Festa mais esperada 
está de volta, o Baile 
do Hawaii dos Meta-

lúrgicos de São Carlos e Ibaté. 
Na sua 3ª edição, traz uma festa 
linda, com decoração temática, 
mesa de frutas para encantar 
os sócios e não sócios.

A Direção do Sindicato 
promete uma grande festa, 
com as atrações musicais, o 
DJ Anselmo Guedes, a banda 
Doce Veneno e o Grupo 
Conversa Fiada. “Não tenho 
dúvidas de que será mais um 

grande evento para os metalúr-
gicos de São Carlos e Ibaté e 
a sociedade em geral. Estamos 
organizando tudo com muito 
carinho. Venha curtir essa 
linda festa com a gente”, decla-
rou Vanderlei Strano, presi-
dente do Sindicato.

 O Baile do Hawaii começa 
às 19 horas e segue até à 1h 
da manhã, com foodtrucks de 
bebidas, comidas e doces.

 Os convites estão à venda 
na portaria do Clube, pelo 
Byma, e com a Direção do 

Sindicato, valores: R$ 30 
SÓCIOS e R$ 50 NÃO SÓCIOS; 
ESTACIONAMENTO R$ 20 
(dentro do Clube).

Mais informações pelo tele-
fone (16) 2121-0398.

SERVIÇO:
Baile  do Hawaii  dos 

Metalúrgicos
Dia: 29 de novembro, das 

19h à 01h
Clube de Campo: Rua Luiz 

Procópio de Araújo Ferraz, nº 
1001 – Santa Felícia.

ESPAÇO MÚLTIPLO
‘Leia Mulheres’ aborda ‘Tornar-se Palestina’, dia 30

‘Tornar-se Palestina’, nasceu no 
Chile e tem ascendência pales-
tina. O livro é dividido em duas 
seções: a primeira reúne as crô-
nicas de sua viagem à Beit Jala, 
cidade palestina ocupada por 
Israel e terra natal de seu avô. 
A segunda, ‘Tornar-nos outros’, 
é um ensaio sobre identidade, 
memória e a linguagem como 
ferramenta política do sionismo.

O encontro vai tratar espe-
cificamente do texto ‘Tornar-se 
Palestina’, o que corresponde 
ao texto integral da primeira 
edição ou a primeira parte da 
segunda edição ampliada.

O Espaço Múltiplo se loca-
liza na rua Luiz Vaz de Toledo 
Piza, 346, Jardim Lutfalla, tele-
fone: (16) 99263-0800.

O 
Espaço Múltiplo pro-
move no domingo 
(30), a partir das 

17h, mais uma sessão do 
espaço ‘Leia Mulheres’, último 
encontro de 2025, quando será 
abordada a obra ‘Tornar-se 

Palestina’, de autoria de Lina 
Meruane, tendo como media-
doras Amanda Ferreira e 
Gabriela Freitas. 

PERFIL
Lina Meruane, autora de 
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NOVEMBRO/DEZEMBRO

ACISC divulga horário especial
de novembro e para o mês de 
dezembro, com base na nova 
Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT) firmada entre o 
Sincomercio e o Sincomerci-
ários. A entidade reforça que 
sua função é divulgar os horá-
rios oficiais, definidos exclu-
sivamente pelos sindicatos da 
categoria.

Antes do início da progra-
mação natalina, o comércio 
terá expediente diferenciado 
hoje, 28 de novembro, por 
conta da Black Friday. Nesta 
data, as lojas abrirão das 9h às 
22h, permitindo que consu-
midores aproveitem promo-
ções e ampliem suas compras 
de fim de ano.

A partir de 8 de dezembro, 
conforme determina a nova 
CCT, o comércio passa a fun-
cionar em horário estendido, 
acompanhando o aumento 
tradicional do movimento 
natalino. O acordo estabe-
lece o calendário comercial 
válido de dezembro de 2025 a 
novembro de 2026, incluindo 
regras para feriados, datas 
comemorativas e períodos de 
grande fluxo no varejo.

Durante 8 a 23 de dezem-
bro, de segunda a sexta-feira, 
as lojas atenderão das 9h às 
22h. Nos sábados 6, 13 e 20, 
e nos domingos 14 e 21, o 
expediente será das 9h às 
17h. Já na véspera de Natal 
(24/12), o comércio abrirá 
das 9h às 18h, e no dia 31/12, 
das 9h às 13h.

As lojas permanece-
rão fechadas nos dias 25 de 
dezembro, 1º de janeiro e 2 
de janeiro, conforme previsto 
na Convenção Coletiva.

A presidente da ACISC, 
Ivone Zanquim, destacou a 
importância deste período 
para o comércio local e da 

necessidade de organização 
prévia. “Divulgar os horários 
oficiais é fundamental para 
que consumidores e lojistas 
possam se planejar. Dezem-
bro é o mês mais movimen-
tado do ano e exige preparo. 
Quando todos têm acesso 
às informações corretas, o 
resultado é um comércio mais 
forte, organizado e pronto 
para atender bem”, afirmou.

O calendário completo — 
que inclui também os horá-
rios diferenciados para o Dia 
das Mães, Dia dos Pais, Black 
Friday de 2026 e outros feria-
dos — pode ser consultado 
nos sites oficiais dos sindi-
catos: Sincomercio: www.
sincomerciosaocarlo.com.br 
e Sincomerciários: www.sin-
comerciariossc.org.br.

A ACISC reforça que 
segue atuando para fortale-
cer o comércio local e garan-
tir clareza na divulgação dos 
horários definidos pelos 
sindicatos.

HORÁRIO ESPECIAL DO 
COMÉRCIO – SÃO CARLOS

NOVEMBRO 2025
Dia 28 (sexta-feira) – 

Black Friday: 9h às 22h

DEZEMBRO 2025
Dias 8 a 23 (segunda a 

sexta-feira): 9h às 22h
Dias 6, 13 e 20 (sábados): 

9h às 17h
Dias 14 e 21 (domingos): 

9h às 17h
Dia 24 (véspera de Natal): 

9h às 18h
Dia 25 (Natal): FECHADO
Dia 31: 9h às 13h

JANEIRO 2026
Dia 1º – Ano Novo: 

FECHADO
Dia 2: FECHADO

Convenção coletiva 
define expediente 
ampliado a partir 
de 8 de dezembro; 
Black Friday terá 
funcionamento 
estendido hoje

A 
ACISC (Associação 
Comercial e Indus-
trial de São Carlos) 

divulgou o horário especial 
de funcionamento do comér-
cio de São Carlos para o fim 
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IBATÉ 

Reunião discute Programa Cesta Verde
Prefeitura realiza 
reunião com 
agricultores 
familiares para 
inscrição no 
Programa 
Cesta Verde

A 
Prefeitura de Ibaté, 
por meio das Secre-
tarias de Assistên-

cia Social e de Planejamento 
Ambiental, Urbano e Rural, 
realizou uma reunião com agri-
cultores familiares do municí-
pio para orientá-los e cadastrá-
-los no Programa PAA Cesta 
Verde, do Governo do Estado.

O encontro apresentou o 
funcionamento do programa 
e recolheu as propostas dos 
produtores, que agora seguem 

para análise estadual. Caso 
selecionados, eles poderão 
fornecer hortifruti que serão 
destinados às famílias atendi-
das pela Assistência Social.

O secretário de Planeja-
mento Ambiental, Urbano e 
Rural, Fábio Noel Stanganini, 
destacou a importância do pro-
grama para o desenvolvimento 
local com foco na agricultura 
familiar “iniciativas como essa 
valorizam o produtor, geram 
renda e fortalecem a cadeia 
produtiva da nossa cidade.”

Já a secretária de Assis-
tência Social, Jacqueline Bar-
bosa, ressaltou que ao garantir 
alimentos frescos, variados e 
de qualidade é assegurar uma 
segurança alimentar digna ele-
vando a qualidade nutricional 
e reforçando o compromisso 
com o cuidado às pessoas que 
mais precisam.

SÃO CARLOS/RUA XV DE NOVEMBRO

Estacionamento será proibido
Proibição será 
válida no trecho 
entre Rui Barbosa 
e Major Manoel 
Antônio De Matos

A 
Prefeitura de São 
Carlos, por meio 
da Secretaria Muni-

cipal de Segurança Pública e 
Mobilidade Urbana, informa 
a implantação da proibição de 
estacionamento na Rua XV de 
Novembro, no trecho compre-
endido entre a Rua Rui Barbosa 

e a Rua Major Manoel Antônio 
de Matos.

A iniciativa integra o pacote 
de ações voltadas à otimização 
da malha viária e tem como prin-
cipal objetivo ampliar as faixas de 
rolamento, aumentando a capaci-
dade de escoamento da via. Com 
essa medida, o município avança 
na melhoria dos indicadores de 
fluidez, reduz pontos de estran-
gulamento e cria condições 
mais favoráveis para a circu-
lação de veículos em um dos 
corredores estratégicos da região 
central.

Trata-se de uma intervenção 

simples, porém de alto impacto 
operacional, alinhada às melho-
res práticas de gestão do trânsito 
urbano. Ao eliminar conflitos 
provocados por veículos esta-
cionados em zona de grande 
demanda, a cidade ganha efi-
ciência, previsibilidade e mais 
segurança viária.

A Administração Municipal 
segue monitorando o compor-
tamento do tráfego e adotando 
soluções técnicas que garan-
tam mobilidade inteligente, 
moderna e sustentável para 
todos os usuários do sistema 
viário.

AGENTES/SAÚDE

Itirapina celebra formatura
Agentes de saúde 
e endemias foram 
capacitados pelo 
Ministério da 
Saúde

A 
formatura  da 
turma do Curso 
de Técnico de 

Agente de Saúde e Técnico 
de Agente de Endemias, 
ofertado pelo Ministério 
da Saúde, marcou a con-
clusão do ciclo iniciado 
em novembro de 2024. 
Ao todo, 16 profissionais 
receberam o diploma, 
reforçando o compro-
misso do município com a 
qualificação de quem atua 
diretamente na promoção 
da saúde e no combate às 
endemias.

A capacitação foi minis-
trada pela preceptora e 

enfermeira Carolina Viviane 
Clapis Prado, responsável 
pelo desenvolvimento das 
atividades formativas ao 
longo do curso.

O evento contou com 
a presença da articula-
dora da DRS, Anny Mary 
Aparecida Nunes Dini, 
e a mesa de autoridades 
reuniu a prefeita Maria 
da Graça Zucchi Moraes, 
a  secretária de Saúde 
Adriana Moro, o verea-
dor Rodrigo Rodrigues e 
a própria articuladora da 
DRS.

Durante a cerimônia 
de encerramento, foi res-
saltada a importância da 
formação continuada e do 
fortalecimento das ações 
de saúde pública, contri-
buindo para a melhoria da 
qualidade do atendimento 
prestado à população de 
Itirapina.
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DESCONTOS/ATÉ 70%

Grupo AD e Iguatemi preparam Black Friday
Campanha 
entre 28 e 30 de 
novembro antecipa 
as compras de 
fim de ano e 
reforça movimento 
do varejo em 
segmentos como 
moda, acessórios, 
decoração e 
eletrônicos

O 
Shopping Iguatemi 
São Carlos, admi-
nistrado pelo Grupo 

AD, uma das maiores gesto-
ras de centros comerciais do 
País, inicia sua operação de 
Black Friday com projeção de 
elevado tráfego de consumi-
dores ao longo dos três dias 
de campanha. Entre 28 e 30 
de novembro, o empreendi-
mento reúne descontos de até 
70% em diversas categorias, 
estimulando a antecipação das 
compras de Natal e ampliando 
a atratividade para itens de 
moda, beleza, eletrônicos, 
brinquedos, decoração e pro-
dutos sazonais.

“A Black Friday é um dos 
períodos mais relevantes do 
calendário do varejo e repre-
senta uma oportunidade estra-
tégica tanto para os lojistas 
quanto para os consumidores. 
A força da campanha corpora-
tiva do Grupo AD potencializa 
o desempenho de vendas em 
toda a rede, impulsionando 
um importante fluxo de visi-
tantes e a conversão nas lojas”, 
afirma Beth Andrade, Head de 

Marketing do Grupo AD.
A data marca também o iní-

cio oficial da dinâmica natalina 
do Shopping, que já está deco-
rado e com ações promocionais 
em andamento. Dessa forma, 
quem busca ofertas encontra 
uma experiência integrada que 
combina economia, conveni-
ência e lazer, consolidando o 
período como a principal porta 
de entrada para o consumo de 
fim de ano.

No Shopping Iguatemi 
São Carlos, parte das ofer-
tas podem ser encontradas 
em lojas como Via Armênia, 
Monte Carlo, OBoticário, 
Kings, Radical Vest, Mr Jones, 
Clube Melissa, Nany Le Du, 
entre outras, com condições 
ampliadas para diferentes per-
fis de compra e tíquetes varia-
dos. “Além das promoções 
imperdíveis, o clima de Natal 
já toma conta do empreendi-
mento, o que torna a experi-
ência de compra ainda mais 
prazerosa. Nossa expectativa 
é de um aumento expressivo 
no movimento e de resultados 
muito positivos para nossos 
lojistas”, comenta Fábio Maria, 
Gerente Geral do Shopping.

Para deixar a Black Fri-
day ainda mais especial, as 
compras realizadas durante o 
período da promoção valem 
números da sorte em triplo, 
ampliando significativamente 
as chances de levar o VW Tera 
TSI 0km para casa. E, para tor-
nar a sexta-feira, 28 de novem-
bro, ainda melhor, o Shopping 
Iguatemi São Carlos oferece 
estacionamento gratuito para 
todos os visitantes nesta data.

Black Cine Araújo

O Cine Araújo participa da 
Black Friday e promove qua-
tro dias de ofertas especiais, 
de 27 a 30 de novembro, com 
ingressos promocionais. No 
dia 28/11, a entrada custará 
R$ 8 para todos os públicos. Já 
nos dias 27, 29 e 30, acontece a 
Ressaca Black Araújo, quando 
todos pagam meia-entrada, 
além de descontos no combo 
especial da bomboniere. O 
filme Zootopia 2 não participa 
da promoção.

Campanha “Natal 2025 
– Shopping Iguatemi São 
Carlos”

Até o dia 4 de janeiro de 
2026, a cada R$ 500 em com-
pras nas lojas e quiosques 
participantes, os clientes 
ganham um número da sorte 
para participar do sorteio. As 
compras feitas de segunda a 
quinta-feira tem números em 
dobro, aumentando as chances 
de ganhar.

Não há limite de trocas 
por CPF, e os valores residu-
ais acima de R$ 500 podem 
ser acumulados durante o 
período da promoção. Os 
cadastros podem ser feitos 
pelo Web App promocao.
iguatemisaocarlos.com.
br ou pelos tablets de auto-
atendimento, disponíveis no 
posto de trocas dentro do 
shopping. O sorteio será rea-
lizado pela Loteria Federal 
no dia 7 de janeiro de 2026, 
e o resultado será divulgado 
a partir de 8 de janeiro, nos 
canais oficiais do Shopping 
Iguatemi São Carlos.

Iguatemi São Carlos
Com mais de 22.000m² 

de área de lojas, o Shopping 
Iguatemi São Carlos é o maior 
empreendimento comercial 
da macrorregião, oferecendo 
o mais completo catálogo de 
marcas em um só lugar. São 
mais de 100 operações, entre 
estabelecimentos comerciais e 
serviços.

A estrutura do complexo 
inclui cinco lojas âncoras (Ren-
ner, C&A, Riachuelo, Pernam-
bucanas e Pão de Açúcar), duas 
semi-âncoras (Cobasi e Ponto 
Frio) e quatro megastores (Ri 
Happy, Nany Le Du, Sumirê 
e Polo Wear). A Praça de Ali-
mentação conta com 11 opções 
de fast food e dois restaurantes 

(Outback  e  Mousse Cake). 
Há também o  Cine Araujo, 
com três salas de cinema para 
entretenimento.

Situado em localização 
privilegiada, o Shopping Igua-
temi São Carlos é referência 
para compras, lazer e diversão, 
atendendo a adultos e crianças 
da cidade e arredores. Oferece 
ainda segurança e conveniência 
com estacionamento para mais 
de 900 veículos.

  Endereço:  Rua Passeio 
dos Flamboyants, 200, Parque 
Faber I, São Carlos / SP - Tel.: 
(16) 3362-4222.

Acesse: www.iguatemisa-
ocarlos.com.br

TRABALHO

‘Emprega Jovem’ termina hoje

A 
Prefeitura de São 
Carlos, por meio da 
Secretaria Munici-

pal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Ciência e Tecnologia, 
deu início ontem (27) à ação 
“Emprega Jovem”, programa 
voltado à orientação e inser-
ção de adolescentes e jovens a 
partir de 14 anos no mercado 
de trabalho. As atividades 
seguem até hoje (28), na Casa 
do Trabalhador, e contam com 
palestras, depoimentos, ativi-
dades formativas e tours guia-
dos pelos serviços oferecidos 
no espaço.

O objetivo da iniciativa 
é apoiar os participantes na 
construção de trajetórias 
profissionais, oferecendo 
informações práticas sobre 
empregabilidade, formação 
e possibilidades de carreira. 
Entre os temas abordados 

Cristina dos Santos Vinci (In 
Haus)

9h30 às 10h – Turma 1: 
Tour guiado

10h às 10h40 – Turma 1: 
Palestra “Carreiras em Tecno-
logia” – Teruo Ouchi

10h às 10h40 – Turma 2: 
Tour guiado

10h40 às 11h20 – Turma 2: 
Palestra “Carreiras em Tecno-
logia” – Teruo Ouchi

14h às 14h30 – Depoi-
mento “Jovem Aprendiz” – 
Ana Carolyne Sabino da Silva 
(RC Terceirizações)

14h às 14h30 – Turma 1: 
Tour guiado

14h30 às 15h10 – Turma 1: 
Palestra “Inserção no Mundo 
do Trabalho: Oportunidades e 
Desafios” – Prof. Giliade San-
tos Macedo

14h30 às 15h10 – Turma 2: 
Tour guiado

15h10 às 15h50 – Turma 2: 
Palestra “Inserção no Mundo 
do Trabalho: Oportunidades e 
Desafios” – Prof. Giliade San-
tos Macedo.

estão primeiro emprego, 
comportamento profissio-
nal, planejamento de car-
reira, tecnologia, empre-
endedorismo e processos 
seletivos.

A secretária municipal 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência e Tecnologia, 
Paula Knoff, destacou que o 

programa busca articular a 
inserção profissional como 
primeira oportunidade de tra-
balho. “O Emprega Jovem é 
uma ação concreta para pre-
parar nossos adolescentes e 
jovens para o mercado de tra-
balho. Hoje temos 47 vagas 
disponíveis para esse público, 
e queremos garantir que eles 

tenham acesso a orientação, 
capacitação e oportunidades 
que possam transformar suas 
vidas”, afirmou.

Confira Programação do 
Emprega Jovem 

Hoje (28)
9h30 às 10h – Depoimento 

“Jovem Aprendiz” – Aline 
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Encontro é 
direcionado a 
profissionais da 
saúde e estudantes 
de São Carlos e 
região

A 
Prefeitura de São 
Carlos, por meio da 
Secretaria Municipal 

de Saúde, promove hoje (28), 
das 8h às 15h30, no auditório 
do Paço Municipal, o Simpósio 
HIV – Fique Sabendo 2025, 
que tem como tema “Informa-
ção que Transforma, Preven-
ção que Salva”.

O encontro é direcionado a 
profissionais da saúde e estu-
dantes de São Carlos e região, 
reunindo especialistas reno-
mados. Entre os palestrantes 
confirmados estão o infecto-
logista Dr. Paulo Abrão, da 
Escola Paulista de Medicina e 
presidente da Sociedade Pau-
lista de Infectologia; Dra. Caro-
lina Toniolo; Dra. Sigrid Sousa 
Santos; Dr. Daniel Litardi e Dr. 
Leonardo Pozzi e a ativista Sil-
via Almeida.

A iniciativa reforça a 
importância da testagem 
rápida, do diagnóstico pre-
coce e do cuidado integral na 
prevenção do HIV e de outras 
Infecções Sexualmente Trans-
missíveis (IST). Durante a 
campanha, diversos pontos da 

cidade oferecem testes rápi-
dos gratuitos e sigilosos, como 
na USP I e II, na UFSCar, na 
Unidade de Simulação e Saúde 
(USS), além do atendimento 
contínuo no Centro de Aten-
dimento de Infecções Crônicas 
(CAIC), nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) e nas Unidades 
de Saúde da Família (USF).

Os atendimentos são rea-
lizados por equipes capacita-
das, garantindo acolhimento, 
privacidade e orientações 
adequadas. A Secretaria Muni-
cipal de Saúde reforça que o 
diagnóstico precoce é funda-
mental para o início oportuno 
do tratamento, contribuindo 
para a interrupção da cadeia 
de transmissão.

A supervisora do CAIC, 
enfermeira Cíntia Ruggiero, 
destaca que a campanha Fique 
Sabendo tem ações ao longo de 
todo o mês. “Iniciamos a progra-
mação no dia 18 de novembro, 
na UFSCar, distribuindo kits 
de prevenção no Pré-Tusca, 
contendo autotestes, preserva-
tivos, gel e material educativo, 
além da oferta de PrEP. No dia 
25, realizamos testes rápidos de 
HIV e sífilis na Fundação Casa. 
Já no dia 5 de dezembro, estare-
mos com a equipe no Centro de 
Simulação da UFSCar, das 8h às 
15h”, explicou.

Para a diretora Denise 
Martins Gomide, a testagem 
rápida é fundamental. “A 
importância desses testes está 

na possibilidade de diagnóstico 
ágil e precoce de infecções 
como HIV, sífilis e hepatites B 
e C, permitindo o início ime-
diato do tratamento, melho-
rando a qualidade de vida e 
contribuindo para a redução 
da transmissão”, afirmou.

“O Simpósio HIV – Fique 
Sabendo reforça o compro-
misso de São Carlos com a 
promoção da saúde, a preven-
ção e o cuidado integral. Nossa 
missão é garantir informação 
de qualidade, ampliar o acesso 
à testagem e fortalecer as 
estratégias de enfrentamento 
ao HIV e às demais ISTs. 
Diagnosticar cedo salva vidas 
e impede novas transmissões. 
Por isso, trabalhamos para que 
a população tenha acompanha-
mento acolhedor, seguro e con-
tínuo em todas as unidades da 
rede municipal. Agradeço aos 
profissionais, parceiros e ins-
tituições que se unem a nós 
neste esforço coletivo. Saúde 
pública se faz com responsabi-
lidade, conhecimento e, sobre-
tudo, com cuidado às pessoas”, 
afirma Leandro Pilha, secretá-
rio de Saúde.

O evento conta com apoio 
institucional da Unimed São 
Carlos e da Santa Casa. Em vir-
tude do Simpósio HIV – Fique 
Sabendo 2025 nesta sexta 
(28) não haverá atendimento 
ao público no CAIC. Todos os 
pacientes já foram avisados e 
reagendados.

CIÊNCIA E TECNOLOGIA 2025

São Carlos entrega Prêmio na Câmara
a São Carlos há 30 anos para 
cursar engenharia de materiais 
na UFSCar e adotou a cidade 
como sua.

A professora Elisabete 
Frollini, homenageada com 
o Prêmio Yvonne Primerano 
Mascarenhas (Pesquisadora 
Sênior), compartilhou a con-
quista com os alunos e equipes 
do IQSC/USP, que sempre a 
apoiaram nas pesquisas.

O professor Guilherme Yuuki 
Koga, vencedor do Prêmio Antô-
nio Pereira de Novaes (Pesquisa-
dor Júnior), destacou que vive em 
São Carlos desde 2008 e encon-
trou na cidade conhecimento, 
acolhimento e humanidade, espe-
cialmente por meio da UFSCar.

A professora Gláucia Maria 
Dalfré, premiada com o Prêmio 
Wanda Aparecida Machado Hof-
fmann (Pesquisadora Júnior), 
afirmou que o papel da pesquisa 
é devolver à comunidade todo o 
conhecimento adquirido.

O físico Tito José Bona-
gamba, homenageado com o 
Prêmio Dietrich Schiel (Cien-
tista Emérito), relembrou sua 
trajetória como aluno de Die-
trich Schiel e disse que o reco-
nhecimento tem “um peso 
gigantesco”. Hoje, Bonagamba é 
pesquisador do IFSC/USP. Tam-
bém participaram da cerimônia 
o presidente da Câmara, Lucão 
Fernandes, e os vereadores Júlio 
Cesar e Fernanda Castellano.

Além dos pesquisadores 
seniores e juniores, também 
foram reconhecidos:

Daniel Matheus da Silva – 
Prêmio José Galizia Tundisi 
(Professor de Ciências);

Ariane Di Tullio – Prêmio 
Odete Rocha (Professora de 
Ciências);

Amanda Maria Martins – 
Prêmio Silvio Crestana (Jovem 
Cientista); Escola Estadual 
Jesuíno de Arruda – Prêmio 
Gilberto Orivaldo Chierice 
(Clube de Ciências), com o 
projeto “Uso consciente da 
água e tecnologias sustentáveis: 
captação e reaproveitamento 
da água da chuva na escola”.

O
correu na noite de 
quarta-feira (26), 
na Câmara Munici-

pal de São Carlos, a cerimônia 
de entrega do Prêmio Ciência 
e Tecnologia 2025, instituído 
pela Lei nº 12.618/2000, que 
reconhece anualmente pesqui-
sadores, professores, estudantes 
e instituições pelo avanço cientí-
fico e tecnológico no município. 
O evento reuniu autoridades, 
acadêmicos e representantes 
da sociedade, consolidando a 
vocação da cidade como polo 
nacional de ciência e inovação.

Representando o prefeito 
Netto Donato, o vice-prefeito 
Roselei Françoso destacou a 
importância da aproximação da 
atual gestão com universidades 
e centros de pesquisa. “Estamos 
buscando meios de auxiliar a 
população por meio de equi-
pamentos de saúde, educação e 
tecnologia. Essa integração com 
a academia fortalece São Carlos 
como cidade de ciência e inova-
ção”, afirmou.

O pesquisador Cauê Ribeiro 
de Oliveira, vencedor do Prêmio 
Sérgio Mascarenhas de Oliveira 
(Pesquisador Sênior), ressaltou 
que o reconhecimento é valioso 
para quem dedica a vida à pes-
quisa. Ele lembrou que chegou 

SAÚDE 

Simpósio HIV – Fique Sabendo será hoje

MAÇÃ/CASTELO
Anvisa determina recolhimento de vinagre
Andreza de Oliveira/AE

A 
Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária 
(Anvisa) comuni-

cou nesta semana, no Diário 
Oficial da União  (DOU), o 
recolhimento de um lote do 
vinagre de maçã da marca 
Castelo, além da proibição de 
comercialização, distribuição 
e consumo do produto.

Segundo o órgão, o item 

apresentou resultado insa-
tisfatório no ensaio de pes-
quisa quantitativa de dió-
xido de enxofre realizado 
pelo Laboratório Central 
de Saúde Pública (Lacen), 
indicando quantidade da 
substância não declarada 
no rótulo.

No lote 12M2 do vinagre de 
maçã da marca, foi detectada 
a presença de 340,65 mg/L de 
dióxido de enxofre, composto 

que pode causar alergias em 
pessoas sensíveis.

A Anvisa informa que a 
ausência da declaração do 
componente no rótulo infringe 
instrução normativa da agên-
cia, além de resoluções e 
decreto-lei vigentes.

Em nota, a Castelo afirma 
que está adotando todas as 
medidas necessárias e coo-
perando com os órgãos 
reguladores.
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BLACK FRIDAY

Procon orienta consumidores
Órgão reforça 
importância de 
atenção redobrada 
diante das 
inúmeras ofertas e 
propagandas que 
se espalham por 
todo o mês

A 
Black Friday, que 
oficialmente ocorre 
hoje (28), já se con-

solidou como um dos períodos 
mais aguardados do ano pelo 
consumidor brasileiro. Em 
São Carlos, o Procon, órgão 
ligado à Secretaria Municipal 
de Justiça, reforça a impor-
tância de atenção redobrada 
diante das inúmeras ofertas e 
propagandas que se espalham 
por todo o mês. O órgão alerta 
que, embora a data seja uma 
oportunidade para adquirir 
produtos com preços mais 
baixos ou antecipar presentes 
de fim de ano, é fundamental 
estar bem informado para evi-
tar armadilhas.

O diretor do Procon São 
Carlos, Tiago Nonato de 
Souza, destacou que o Código 
de Defesa do Consumidor 
(CDC) é a principal ferramenta 
de proteção do cidadão e que 
seguir algumas orientações 

pode evitar prejuízos. “A 
Black Friday é um momento 
de grande expectativa, mas 
também de riscos. O consu-
midor precisa estar atento para 
não cair em falsas promoções 
ou em golpes virtuais. Nosso 
papel é orientar e garantir que 
os direitos sejam respeitados”.

Entre as principais reco-
mendações do Procon estão: 
evitar compras por impulso, 
monitorando os preços com 
antecedência para escapar 
da chamada “maquiagem de 
preço”; conferir a validade dos 
produtos, condições de paga-
mento e previsão de entrega; 
e certificar-se de que o site 
acessado é oficial e seguro, 
verificando se a URL começa 
com “https” e se há canais de 
atendimento disponíveis.

O órgão também reforça 
que o consumidor deve verifi-
car a política de trocas e lem-
brar que compras realizadas à 
distância podem ser canceladas 
em até sete dias, com devolu-
ção integral dos valores pagos, 
incluindo o frete. Além disso, 
é essencial salvar ou imprimir 
os documentos que confirmam 
a oferta e o pedido.

Outro ponto de atenção 
são os golpes virtuais, cada 
vez mais comuns durante 
o período. O Procon alerta 
para que o consumidor des-
confie de ofertas milagrosas, 

descontos muito elevados 
e promoções que aceitam 
apenas PIX ou boleto. Antes 
de efetuar o pagamento, é 
necessário confirmar se o 
nome da empresa ou da pes-
soa que receberá o valor está 
correto. Criminosos costu-
mam se passar por empre-
sas ou conhecidos para obter 
dados pessoais e senhas, 
ut i l izando telefonemas, 

e-mails, SMS e mensagens 
de WhatsApp.

Para evitar cair em frau-
des, o Procon recomenda 
cuidado ao clicar em links 
recebidos por redes sociais 
ou mensagens. É importante 
observar se há erros de por-
tuguês, logotipos falsifica-
dos ou endereços suspeitos. 
O consumidor pode consul-
tar ainda a lista “Evite Esses 

Sites”, disponível no portal 
do Procon-SP (procon.sp.
gov.br).

Em caso de dúvidas ou pro-
blemas, os cidadãos podem 
recorrer aos canais de atendi-
mento do Procon São Carlos, 
localizado na Rua Rui Barbosa, 
nº 1.190, Centro, telefone (16) 
3419-4510, com atendimento 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 16h.

SERVIDORES

SIPAT 2025 foca em saúde integral
A 

Prefeitura Muni-
cipal de São Car-
los, por meio da 

Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes do Traba-
lho e Assédio (CIPA), reali-
zará entre os dias 1º e 5 de 
dezembro a Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes 
do Trabalho (SIPAT 2025). 
Neste ano, o evento tem como 
tema “Saúde do Servidor na 
Integralidade”, reforçando 
o compromisso da adminis-
tração com a promoção da 
saúde física, mental e emo-
cional dos servidores públi-
cos municipais.

A abertura oficial será 
realizada no Paço Munici-
pal, no dia 1º de dezembro, 
às 9h, com a presença de 
autoridades e apresentação 
musical do Projeto Guri. 
Em seguida, o enfermeiro 
do trabalho Fábio Leandro 
da Silva ministrará a pales-
tra de sensibilização sobre 
segurança e prevenção no 
ambiente de trabalho.

A programação segue ao 
longo da semana no Auditó-
rio do Museu da Ciência Prof. 
Mário Tolentino, com ativida-
des voltadas ao bem-estar e à 
qualidade de vida dos servido-
res. Confira:

Confira a programação da 
SIPAT 2025:

02/12 – Terapia e Relaxa-
mento: atividade conduzida 
pela massoterapeuta Ana Amé-
lia Bernal, seguida de palestra 
sobre Saúde Mental com o psi-
cólogo Adriano André da Silva.

Dia 3/12 – Saúde Laboral 
e Mental: palestras com a pro-
fessora Cristiane Moriguichi de 
Castro (UFSCar), a terapeuta 
ocupacional Larissa Mazza 
Cristóstomo e a psicóloga 
Maria Carolina Fioroto.

Dia 4/12 – Práticas Inte-
grativas e Complementares: 

participação de profissionais 
da área e palestra “Cuidar da 
Saúde no Curso da Vida”, com 
o professor Wilson Pedro 
(UFSCar).

Dia 5/12 – Primeiros 
Socorros: capacitação com 
o socorrista Rafael Santos e 
encerramento das atividades 

às 11h.
A SIPAT 2025 busca forta-

lecer a cultura de prevenção 
e segurança, incentivando 
hábitos saudáveis e práticas 
que contribuam para a saúde 
integral dos servidores, em um 
ambiente organizacional mais 
acolhedor e consciente.
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VILA PRADO 

FESC comemora 20 anos
Para marcar a data, 
Fundação preparou 
programação 
especial, que se 
estendeu ao longo 
do dia

A 
Fundação Educa-
cional São Carlos 
(FESC) celebrou na 

quarta-feira, 26 de novembro 
de 2025, os 20 anos da unidade 
Vila Prado, marco que simbo-
liza duas décadas de presença 
ativa e transformadora na 
vida da comunidade. Desde 
sua inauguração, em 2005, o 
espaço se consolidou como 
referência em educação, cul-
tura e memória local, tornan-
do-se um ponto de encontro e 
desenvolvimento humano. Ao 
longo desses anos, a FESC Vila 
Prado ofereceu cursos, proje-
tos, apresentações culturais 
e ações sociais que fortalece-
ram a cidadania e valorizaram 
a identidade do bairro, criando 
uma relação de pertencimento 
com seus moradores. Para mar-
car a data, a Fundação prepa-
rou uma programação especial, 
que se estendeu ao longo do 
dia.

 Durante a celebração, 
o presidente da FESC, Edu-
ardo Cotrim, ressaltou a 

trabalhadores da FESC, pessoas 
dedicadas e inovadoras, não 
teríamos chegado até aqui. Os 
cursos voltados à terceira idade 
são fundamentais, já que nossa 
expectativa de vida aumenta e 
precisamos construir políticas 
que melhorem a qualidade de 
vida da população”, destacou.

A celebração dos 20 anos 
da FESC Vila Prado motiva e 
enaltece o compromisso da 
instituição em continuar sendo 
um espaço de cultura, educa-
ção e afeto no coração da Vila 
Prado. Para Cotrim, o aniver-
sário da unidade é também 
um convite à reflexão sobre o 
futuro. “Celebrar os 20 anos 
da FESC Vila Prado é cele-
brar cada pessoa que ajudou 
a construir essa história, rea-
firmando nosso compromisso 
em continuar sendo um espaço 
de cultura, educação e afeto no 
coração da Vila Prado”.

A ex-presidente da FESC, 
Elisabeth Martucci e a ex-di-
retora da UATI, Maria Cecí-
lia Villani foram homenage-
adas pela atual presidência. 
Também participaram das 
comemorações os vereado-
res Edson Ferraz e Bruno 
Zancheta e os secretários 
de Cultura e Turismo, Lean-
dro Severo, das Famílias, 
Ana Paula Vaz e de Cidade 
Inteligente e Transparência, 
Mateus de Aquino.

importância da data. “Nós 
estamos aqui no coração pul-
sante da Vila Prado. Temos 
atividades de manhã, tarde e 
noite com um público mara-
vilhoso que precisa das ativi-
dades educacionais, culturais, 
físicas, tratamentos cognitivos 
e emocionais. A pessoa precisa 
ter saúde física e mental para 
um envelhecimento saudável, 
em que se sinta útil e mante-
nha todas as suas faculdades. 
A importância da FESC neste 

momento é relembrar a luta 
que foram esses 20 anos para 
chegar até aqui e mostrar 
que continuamos avançando, 
melhorando e oferecendo cada 
vez mais programas para servir 
a população, principalmente da 
Vila Prado”.

O vice-prefeito de São Car-
los, Roselei Françoso, também 
destacou o papel da Funda-
ção na construção de políticas 
públicas voltadas à qualidade 
de vida. “É muito gratificante 

fazer parte dessa história. Eu 
acompanho desde a fundação, 
estive na inauguração deste pré-
dio e em diversos momentos de 
ampliação e melhorias ao longo 
desses 20 anos. Quero cumpri-
mentar o presidente Cotrim 
pelo brilhante trabalho à frente 
da Fundação Educacional São 
Carlos e agradecer pelas parce-
rias com a Escola de Governo, a 
Universidade Aberta da Terceira 
Idade e a TVE, que sempre leva 
informação à sociedade. Sem os 

SANTA CASA

Bazar das Voluntárias começa dia 2
Bazar reúne grande 
variedade de 
produtos feitos 
à mão

O 
tradicional Bazar 
das Voluntárias da 
Santa Casa de São 

Carlos, realizado há 25 anos, 
acontece neste ano de 2 a 7 
de dezembro, das 9h às 17h, 
na Rua Paulino Botelho de 
Abreu Sampaio, n° 793, ao 
lado do hospital. A ação é rea-
lizada anualmente pelo grupo 
de voluntárias que, ao longo 
de todo o ano, dedica tempo 
e talento para confeccionar 
peças artesanais que serão ven-
didas em prol da instituição.

O bazar reúne uma grande 
variedade de produtos feitos à 
mão, como toalhas de lavabo, 
rosto e banho, bate-mãos, por-
ta-prendedores, jogos ameri-
canos bordados e itens com 
temática natalina. Cada peça 
carrega um toque especial, 
resultado da dedicação e do 
cuidado das voluntárias.

Os preços começam a partir 
de R$ 15, tornando o evento 
acessível para todos os bol-
sos. Todo o valor arrecadado 
será destinado integralmente 
à Santa Casa de São Carlos, 

contribuindo para a manu-
tenção dos serviços prestados 
a mais de 400 mil pessoas de 
São Carlos e de outras cinco 
cidades da região: Descalvado, 
Dourado, Porto Ferreira, Ibaté 
e Ribeirão Bonito.

Para a coordenadora do 
Grupo de Voluntárias, Mari-
ângela Pucci Toledo, o bazar 

representa muito mais do que 
uma ação beneficente. “Cada 
peça que produzimos leva um 
pouco de nós: nosso tempo, 
nossa dedicação e nosso 
carinho pela Santa Casa. Ver 
a comunidade participar, 
apoiar e reconhecer esse 
trabalho é o que nos motiva 
todos os anos. Convidamos 

todos a visitarem o bazar e 
contribuírem com essa causa 
tão importante.”

O provedor da Santa Casa, 
Antonio Valério Morillas 
Junior, destaca a importân-
cia desse gesto solidário para 
a instituição. “As voluntá-
rias desempenham um papel 
essencial no fortalecimento 

da Santa Casa. O bazar é 
uma demonstração de amor 
e compromisso com a saúde 
da nossa população. Agra-
decemos profundamente 
esse trabalho incansável e 
convidamos a comunidade a 
prestigiar o evento, que faz 
diferença direta na vida de 
milhares de pessoas.”
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F I Q U E  P O R  D E N T R O
todas as terças 7h30

com:

C i e n t i s t a  P o l í t i c o
Jùlio Cesar

D4Sign 8eaec9c0-d942-4742-8850-52cd68a37fc8 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Sexta-feira, 28  Novembro de 2025

ESPORTES C-1  Sexta-feira, 28  Novembro de 2025

SÉRIE A4/2026

Grêmio São-carlense monta elenco
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Em dezembro, Grêmio inicia as atividades de olho na A-4 de 2026

Fernando Zanderin Junior

Comissão 
técnica já está 
completa e será 
oficialmente 
anunciada 
no início de 
dezembro

A
pós a contratação 
do técnico Rafael 
Andrade, o Grêmio 

São-carlense iniciou a monta-
gem da comissão técnica e do 
elenco para a disputa da Série 
A4 de 2026, que tem início 
previsto para o final de janeiro.

A comissão técnica já está 
completa e será oficialmente 

anunciada no início de dezem-
bro. Quanto ao elenco, o clube 
conta com cerca de 20 atletas 
contratados, que devem se 
apresentar para os primeiros 
testes e treinamentos também 
no começo de dezembro. Por 
enquanto, os nomes estão 
sendo mantidos em sigilo e 
tratados internamente.

A competição da Série A4 
contará com equipes como 
Lemense, Comercial (rebai-
xados da Série A3 em 2025), 
Araçatuba, Nacional, Taquari-
tinga, Joseense, São Caetano, 
Colorado Caieiras, Inter de 
Bebedouro, Vocem, Jabaquara, 
Penapolense, Barretos, Grêmio 
São-Carlense, Tanabi e ECUS 

(que conquistou o acesso da 
Segunda Divisão Sub-23 nesta 
temporada).

O Grêmio São-carlense 
busca, com a nova comissão 
técnica e elenco reforçado, bri-
gar por melhores resultados e 
se consolidar na competição, 
mostrando força e tradição do 
futebol local.

SÉRIE OURO
São Carlos na semifinal
Garotada do vôlei 
infantil brilha e 
busca título

A 
garotada do vôlei 
infantil feminino 
da AVS São Carlos 

está pronta para mostrar sua 
força na semifinal da Série 
Ouro do Campeonato da APV, 
que acontece nesta sexta-feira 
(28), às 17h, no Ginásio Muni-
cipal de Esportes José Eduardo 
Gregoracci, no Jardim Santa 
Felícia.

Sob a liderança do técnico 
Zé Sérgio, a equipe chega à fase 
final entre as quatro melhores 

da Série Ouro, um feito incrí-
vel para um grupo que está no 
segundo ano de participação 
no campeonato infantil. Cada 
partida agora será intensa e 
decisiva, e o primeiro desafio 
será contra a forte equipe de 
Ribeirão, que certamente ofe-
recerá grande resistência.

“Chegamos até aqui com 
muito esforço e dedicação. 
Nossa meta sempre foi alcan-
çar a Série Ouro, e agora esta-
mos focadas na busca pelo 
título. Cada jogadora sabe da 
importância dessa semifinal e 
está preparada para dar o seu 
melhor”, afirma o técnico Zé 
Sérgio.

A equipe de São Carlos 
conta com:

Levantadoras: Clara e 
Isadora

Pontas: Emily, Livia, Isa-
bela, Lavinia

Centrais: Gabi, Lara, Livia, 

Mari
Opostas: Valentina, Manu
Líberos: Maria, Isabelly
Comissão técnica: Técnico 

Zé Sérgio, Auxiliar Karine 
e Preparadora Física Maria 
Fernanda.

O caminho até a final é 

desafiador, mas a equipe está 
motivada e preparada. A tor-
cida de São Carlos está convi-
dada a apoiar a garotada, que 
promete muita emoção e garra 
em cada ponto. Vamos juntos, 
São Carlos, rumo ao título da 
Série Ouro!

Anderson Ottani
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ASF/UNICEP SÃO CARLOS

Atletas bicampeãs vão à Prefeitura
incentivo junto ao Ministério 
dos Esportes e busca apoio de 
empresas locais para captar 
recursos.

O técnico Fabiano Lou-
renço ressaltou que o bicam-
peonato é fruto de um traba-
lho iniciado em 2020 e que 
a equipe está pronta para 
novos desafios. “A conquista 
nos dá confiança para buscar 
espaço no cenário nacional. 
Com o apoio da Prefeitura e 
da comunidade, acreditamos 
que São Carlos pode se tornar 
referência também na Liga 
Nacional”. Os secretários de 
Esportes, Fernando Carva-
lho, de Segurança Pública e 
Mobilidade Urbana, Michael 
Yabuki, de Gestão da Cidade 
e Infraestrutura, Leonardo 
Lázaro e o vereador Edson 
Ferraz acompanharam a 
visita.

O 
prefeito de São Car-
los, Netto Donato, 
recebeu em seu 

gabinete, na quarta-feira (26), 
as atletas da equipe ASF/Uni-
cep São Carlos Futsal Femi-
nino, que recentemente con-
quistaram o bicampeonato da 
Liga Paulista de Futsal 2025. O 
chefe do Executivo reconheceu 
o desempenho das jogadoras, 
que venceram Araraquara em 
uma final emocionante deci-
dida nos pênaltis.

Durante o encontro, o pre-
feito destacou a importância da 
conquista para o esporte local 
e para a valorização do futsal 
feminino. “É um orgulho para 
São Carlos ver nossas atletas 
alcançando esse resultado his-
tórico. O bicampeonato mostra 
a força da equipe e inspira toda 
a cidade”. 

A s  a t l e t a s  f o r a m 

acompanhadas pela comissão 
técnica, que apresentou ao pre-
feito os planos da equipe para 

2026, incluindo o projeto de 
participação na Liga Feminina 
de Futsal, principal competição 

nacional da modalidade. Para 
viabilizar a entrada na Liga, 
o clube já aprovou uma lei de 

FUTSAL FEMININO

ASF/Unicep realiza dia de integração

O clima foi de entusiasmo, aprendizado e troca

Divulgação

Ação foi 
desenvolvida com 
crianças do Projeto 
Social Salesianos 
em São Carlos

A 
equipe da ASF/Uni-
cep Futsal Feminino 
de São Carlos reali-

zou, nesta semana, uma visita 

especial ao Projeto Social Sale-
sianos, iniciativa que atende 
dezenas de crianças e adoles-
centes da cidade. O encontro 
teve como objetivo promover 
integração, inspirar novas gera-
ções e reforçar o papel trans-
formador do esporte na vida 
dos jovens.

Durante a atividade, as 
atletas compartilharam com 
as crianças um pouco da 

rotina da equipe, desafios da 
modalidade e a importância 
da disciplina, do estudo e 
da dedicação para alcançar 
os sonhos dentro e fora das 
quadras. As atletas foram 
acompanhadas pelo treina-
dor Fabiano Lourenço e pela 
supervisora Ana Bianchini, 
que também apresentaram o 
trabalho desenvolvido pela 
equipe na cidade.

O clima foi de entusiasmo, 
aprendizado e troca. As crian-
ças puderam interagir com 
as jogadoras, tirar dúvidas, 
brincar e até arriscar alguns 
movimentos de futsal. A ação 
reforçou o compromisso da 
equipe em incentivar a prática 
esportiva como ferramenta de 
inclusão social.

A visita também permi-
tiu que a equipe conhecesse 
de perto o impacto positivo 
do Projeto Social Salesianos, 
reconhecido por acolher e 
oferecer oportunidades para 
muitas crianças em situa-
ção de vulnerabilidade no 
município.

A supervisora Ana Bian-
chini destacou a relevância do 
momento: “No futsal feminino, 
cada passo dado por essas 
meninas é resistência, potên-
cia e esperança. Inclusão é 
abrir caminhos para que toda 
criança, independentemente 
de sua realidade, descubra seu 
talento e seu lugar no mundo.”

Para o treinador Fabiano 

Lourenço, ações como essa 
fortalecem laços e ampliam 
horizontes: “É inspirador 
ver essas crianças olhando 
para o futsal como possibili-
dade. Essa troca é essencial 
para a construção de uma 
cidade mais justa e com mais 
oportunidades.”

A ASF/Unicep reforça que 
continuará apoiando iniciativas 
sociais e educativas que valori-
zem o esporte como caminho 
de transformação e cidadania.

INTERNO/COUNTRY

Semifinais prometem jogos eletrizantes

O 
4 6 º  C a m p e o n a to 
Interno de Futebol do 
São Carlos Country 

Club chega à fase das semifi-
nais, com partidas que prome-
tem muita emoção, rivalidade e 
espírito esportivo. Os torcedores 
já se preparam para acompanhar 
grandes duelos, com a decisão 
marcada para acontecer nos pró-
ximos dias.

No sábado, 29, às 13h45, o 
confronto será entre Saf Zabo-
sados/Aplitec e Sr Nuts/Da Villa 
Cerealista, duas equipes que mos-
traram consistência e talento ao 
longo da competição.

No domingo, 30, às 8h, entram 
em campo os times Polêmicos/Os 

Heineken e Unipet, completando 
a fase semifinal e garantindo que 
o final de semana seja marcado 
por jogos intensos e disputados.

Em caso de empate, os vence-
dores serão definidos nas cobran-
ças de pênaltis, prometendo ainda 
mais tensão e emoção para atletas 
e torcedores.

A expectativa é grande, e 
a torcida já se prepara para 
vibrar com cada lance, cada 
gol e cada defesa. O 46º Cam-
peonato Interno do São Carlos 
Country Club segue mostrando 
a força do futebol local e o 
entusiasmo dos participantes, 
que unem competição e ami-
zade dentro e fora de campo.

Divulgação
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EXPOSIÇÃO/MUSEU DO FUTEBOL 

Araraquara inaugura ‘Trilhos da Bola’
E

ntre os trilhos do 
trem e os cafezais 
que cobriram o inte-

rior paulista, forjou-se a pai-
sagem que daria forma ao 
Estado de São Paulo. No vai 
e vem das locomotivas, que 
levavam e traziam imigrantes 
e grãos, chegaram também 
novos sonhos e paixões – 
entre eles, o futebol.  Apro-
fundando a relação entre 
patrimônio ferroviário e a 
consolidação do esporte no 
Estado, o Museu do Futebol, 
instituição da Secretaria da 
Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Governo de 
São Paulo, inaugura no dia 
5 de dezembro, em Arara-
quara, a exposição “Trilhos 
da Bola”. A mostra ficará em 
cartaz no Museu Ferroviá-
rio “Francisco Aureliano de 
Araújo”. A abertura oficial 
será às 18h com represen-
tantes da cidade, do Museu do 
Futebol e do Sisem-SP, além 
de uma feira gastronômica, de 
artesanato e atração musical 
com ritmos caipiras.

O local escolhido para 
receber a mostra é o cenário 
perfeito para conectar o con-
texto histórico dos trilhos ao 
do futebol. A estação ferro-
viária, construída em 1912, 
apresenta uma planta retan-
gular com uma plataforma 
coberta paralela às linhas, e 
inclui uma gare e outros edi-
fícios como armazéns e ofici-
nas, caracterizados por uma 
arquitetura eclética. Hoje 

funcionando como museu, 
exibe uma coleção diversa de 
ferramentas, objetos ferrovi-
ários e documentos, propor-
cionando aos visitantes uma 
imersão na história ferroviá-
ria de Araraquara.

A exposição Trilhos da 
Bola reconhece o papel fun-
damental que as ferrovias 
tiveram na transformação 
social e cultural do Estado de 
São Paulo a partir do século 
19, quando o avanço da eco-
nomia cafeeira e o transporte 
ferroviário remodelaram o 
território e influenciaram 
diretamente a difusão do 
futebol pelo interior paulista.

Organizada em dois 
eixos: “Os Trilhos Entram 
em Campo” e “Das Estações 
aos Estádios”, Trilhos da Bola 
apresenta dez cidades e onze 
clubes de origem ferroviária, 
evidenciando como as linhas 
férreas e seus trabalhadores – 
muitos dos quais se tornaram 
fundadores dos primeiros clu-
bes – ajudaram a consolidar o 
futebol como um dos princi-
pais elementos da identidade 
brasileira.

O primeiro eixo apresenta 
o contexto histórico e social 
da expansão ferroviária pau-
lista e seus impactos na for-
mação das cidades, das rela-
ções de trabalho, do cotidiano 
conectado à modernização 
trazida pelas ferrovias e ao 
surgimento da vida urbana, 
cenário no qual o futebol 
começaria a se popularizar 

pelo interior do Estado. Duas 
instalações também ajudam 
a contar essa história: uma 
maquete topográfica do 
Estado de São Paulo e um dio-
rama interativo com trens em 
miniatura que evidenciam os 
patrimônios futebol e ferro-
vias em outras escalas.

No segundo eixo, o futebol 
é o protagonista, e o histó-
rico e curiosidades de clubes 
são revelados. Há também 
brincadeiras de adivinhação 
que convidam o público a 
se divertir aprendendo. O 
ambiente sonoro combina 
os ruídos dos trens e trilhos 
com o clima vibrante do fute-
bol, criando uma experiência 
completa e imersiva.

Estão representados na 
mostra os clubes Associação 

Atlética Ponte Preta (Campi-
nas), Paulista Futebol Clube 
(Jundiaí/SP), Esporte Clube 
Noroeste (Bauru/SP), Bota-
fogo Futebol Clube (Ribeirão 
Preto/SP), Nacional Atlético 
Clube (São Paulo/SP), Asso-
ciação Atlética Ferroviária 
(Pindamonhangaba/SP), 
Estrada de Ferro Sorocabana 
Futebol Clube (Sorocaba/
SP), Esporte Clube Mogiana 
(Campinas/SP), América 
Futebol Clube (São José do 
Rio Preto), Ituano Futebol 
Clube (Itu/SP) e Associa-
ção Ferroviária de Esportes 
(Araraquara).

O percurso expositivo 
conta com recursos de aces-
sibilidade, incluindo video-
libras, audiodescrição e um 
painel tátil com fotografia, 
reforçando o compromisso 
do Museu do Futebol em 
promover experiências inclu-
sivas e acessíveis a todos os 
públicos.

A mostra faz parte do Pro-
grama Conexões Museus, ini-
ciativa do Museu do Futebol 
em parceria com o Sistema 
Estadual de Museus de São 
Paulo (SISEM-SP). O pro-
grama tem como objetivo for-
talecer o campo museológico 
paulista por meio da realiza-
ção de formações nos polos 
regionais, da articulação de 
redes temáticas e do incen-
tivo ao compartilhamento de 
práticas e pesquisas entre os 
museus do Estado.

A mostra itinerante Tri-
lhos da Bola integra a Tempo-
rada 2026 do Museu do Fute-
bol e é realizada com apoio 
do Programa de Ação Cultu-
ral – ProAC, da Secretaria da 
Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Governo do 
Estado de São Paulo. A Tem-
porada 2026 do Museu conta 
com o patrocínio do Mercado 
Livre, Arkema, Goodyear, 
Farmacêutica EMS e Itaú 
Unibanco; o apoio da Adidas, 
Grupo Globo, Pinheiro Neto 
Advogados, Grupo Zanchetta 
e Sabesp. A mostra tem a par-
ceria da Prefeitura Municipal 
de Araraquara, por meio da 

Secretaria Municipal de Cul-
tura e Fundart.

MUSEU DO FUTEBOL 
Localizado numa área de 

6.900 m² no Estádio Munici-
pal Paulo Machado de Carva-
lho – o Pacaembu, o Museu 
do Futebol possui salas expo-
sitivas que instigam o visi-
tante a experimentar sensa-
ções e compreender por que, 
no Brasil, o futebol é mais 
do que um esporte: é nosso 
patrimônio, parte de nossa 
cultura e de nossa identidade. 
O Museu do Futebol é uma 
instituição da Secretaria da 
Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Governo do 
Estado de São Paulo, conce-
bido pela Fundação Roberto 
Marinho. O IDBrasil Cultura, 
Educação e Esporte é a Orga-
nização Social de Cultura res-
ponsável pela sua gestão.

PATROCINADORES E 
PARCEIROS

A Temporada 2025 do 
Museu do Futebol conta com 
patrocínio do Mercado Livre, 
Arkema, Goodyear, Farma-
cêutica EMS e Itaú Unibanco; 
apoio da Adidas, Grupo Globo, 
Pinheiro Neto Advogados, 
Grupo Zanchetta e Sabesp; 
conta ainda com a Evonik Bra-
sil como empresa parceira e 
dos parceiros de mídia Revista 
Piauí, Rádio Transamérica 
FM, Gazeta Esportiva, Guia 
da Semana, Dinamize e JCDe-
caux.  O Museu do Futebol 
é realização do Governo do 
Estado de São Paulo, por meio 
da Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas, e 
do Ministério da Cultura – Lei 
Rouanet.

SERVIÇO:
Exposição “Trilhos da 

Bola”
Local: Museu Ferroviá-

rio Francisco Aureliano de 
Araújo – Rua Antônio Prado, 
611 – Centro de Araraquara

Período: de 5 de dezembro 
até 10 de abril de 2026

Horário de visitação: de 
segunda a sexta, das 9h às 17h
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PROGRAMAÇÃO DIVERSA

Agenda Viva SP anuncia eventos
Divulgação/Agência SP Programação 

apresenta 
atividades 
gratuitas com 
dança, música, 
feiras criativas 
e experiências 
imersivas em 
diferentes regiões 
do Estado

Agência SP

A 
Agenda Viva SP 
desta semana reúne 
uma série de ativida-

des como aberturas, espetácu-
los de dança, feiras culturais, 
shows, intervenções artísti-
cas, ações imersivas e eventos 
formativos em equipamentos 
da Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas. A 
programação contempla inicia-
tivas gratuitas que valorizam a 
produção artística, fortalecem 
a circulação cultural e ampliam 
o acesso do público a diferen-
tes linguagens.

O destaque é o  Pina em 
Festa, que celebra os 120 anos 
da Pinacoteca de São Paulo 
com oficinas, visitas guiadas, 
atividades colaborativas e apre-
sentação especial da Mocidade 
Unida da Mooca. Na capital, a 
agenda inclui ainda o espe-
táculo  Sábados Flamencos 
– Tatu Olé, no CULTSP PRO; 
a Feira Luz Criativa, no Museu 
da Língua Portuguesa; o show 
gratuito de Salgadinho, no Sesc 
Itaquera; e o Festival Charles 
Edward – edição Rockphonic, 
que reúne bandas com reper-
tórios clássicos do rock.

No interior, a programa-
ção apresenta o CULTSP na 
Estrada, em Dracena, com 
exibição do Cinesolar, cinema 
itinerante movido a energia 
solar; o início do Natal Mágico 
de Holambra; e o  Circuito 
CultSP, em Espírito Santo 
do Pinhal, que traz inter-
venção artística do arqui-
teto e designer Kiko Schuler. 
Por ser uma plataforma cola-
borativa, a Agenda Viva SP 
convida artistas, produtores e 
instituições culturais de todo o 
estado a divulgarem seus even-
tos gratuitos: https://agenda-
vivasp.com.br.

 
– Pina em Festa – 120 anos da 
Pinacoteca de São Paulo

Onde? Praça da Luz, 2 – 
Luz, São Paulo.

Quando? 6 de dezembro, 
sábado, das 10h30 às 17h30.

A Pinacoteca de São Paulo 
celebra 120 anos com uma 
edição especial do Pina em 
Festa, que reúne oficinas, ati-
vidades educativas e ações 

colaborativas em diálogo com 
instituições do entorno. A 
programação inclui os ateliês 
do Experimenta! e do Cidade 
Invertida, a reinauguração do 
Jardim de Esculturas, apresen-
tação do Grupo de Estudos 120 
anos, lançamento do catálogo 
comemorativo e visita mediada 
em Libras. Às 16h, a Mocidade 
Unida da Mooca faz apresenta-
ção na Praça Pina Contemporâ-
nea, em conexão com a exposi-
ção Trabalho de Carnaval.

Entrada: Gratuita.
Classificação: Livre.
– Sábados Flamencos – 

Tatu Olé – Complexo Cultural 
Oswald de Andrade 

Onde? Rua Três Rios, 363 – 
Bom Retiro, São Paulo.

Quando? 29 de novembro, 
sábado, às 17h.

O Tatu Olé, projeto social 
de difusão do flamenco coor-
denado por Evan Valiente, 
apresenta a última sessão do 
ciclo Sábados Flamencos, com 
um mergulho na tradição do 
estilo e diálogos com música 
clássica e lírica. A apresentação 
gratuita encerra a temporada 
com uma celebração no jardim 
frontal do equipamento.

Entrada: Gratuita.
Classificação: Livre.
 

– Feira Luz Criativa – Museu 
da Língua Portuguesa

Onde? Praça da Luz, s/nº – 
Centro Histórico de São Paulo.

Quando? 29 de novembro, 
sábado, das 10h às 17h.

A Feira Luz Criativa, reali-
zada em parceria com o Cole-
tivo Meninas Mahin, reúne 
cerca de 20 expositores com 
produtos de inspirações afri-
canas e afrodiaspóricas, além 
de barracas de comidas e bebi-
das. A programação conta com 
apresentações da DJ Priscilla 
Groove, das 10h às 12h, e do 
DJ Mirands, das 15h às 17h, 
com ritmos como samba, soul, 
funk, afrobeat e afrohouse, 
valorizando o empreendedo-
rismo, a diversidade e a produ-
ção cultural local.

Entrada: Gratuita.
Classificação: Livre.
– Festival Charles Edward 

– Edição Rockphonic
Onde?  Rua Miriti, s/n – 

Itaim Bibi, São Paulo.
Quando? 7 de dezembro, 

domingo, a partir das 14h.
O Festival Charles Edward 

– edição Rockphonic reúne 
cinco atrações com repertórios 
que passeiam por clássicos do 
rock mundial e trabalhos auto-
rais. A programação conta com 
apresentações das bandas Rolls 
Rock, Junkie Box, Black Jack, 
Queen Legend + E. Balbo e 
Rockphonic, que une rock e 
música orquestral em versões 
épicas conduzidas pelo maes-
tro Aramís Rocha. 

Entrada: Gratuita.
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Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

O ariano não se preocupa 
com o futuro, nem se incomoda 
com o passado. Embora seja 
briguento, não guarda mágoas. 
Seu maior problema é considerar 
apenas seu ponto de vista e, é aí 
que perde o equilíbrio na vida.

Possui responsabilidade, 
quando é positivo, é cumpri-
dor de todos os seus deveres. 
É bastante prático e sabe 
lidar com as pessoas. Pro-
fundo apreciador das artes, 
da música, da natureza além 
de se ligar a terra. 

 Gêmeos por ser um signo 
duplo, existem os que são 
indecisos, pacatos e esperam 
muito pela ação do destino. 
Gosta das viagens, mudanças 
de casa, cidade, estado e até 
de país.

O leonino age com 
nobreza, dignidade e elegân-
cia. Muito generoso com seus 
semelhantes, sabe agradecer 
a todos, pois sabe que sem-
pre terá mais, tanto dinheiro 
como também poder. 

O signo de Libra repre-
senta o relacionamento, o casa-
mento, o acordo, a cooperação, 
a busca por justiça e equilíbrio. 
Os librianos são sociáveis, refi-
nados, delicados, simpáticos, 
gentis e diplomáticos.

 O nativo de Sagitário 
abomina a ociosidade e pre-
cisa estar sempre ocupado 
profissionalmente e em seu 
lar. Encontra facilidade para 
cargos de chefia ou trabalhos 
feitos por conta própria.

 Gosta de colaborar e par-
ticipar de encontros políticos. 
Apesar da independência, tenta 
dominar os que estão à sua volta, 
fazendo-os se sentirem escra-
vos. Possui dons premonitórios 
e intuições fortíssimas. 

Para o canceriano a famí-
lia e o passado são de grande 
importância para o seu lado 
emocional. Pode ter muitos 
talentos, por sua versatili-
dade, mas não se concentra 
em nenhum deles em seu pró-
prio prejuízo.

O maior problema do 
virginiano é que, às vezes, 
chega a ser implacável em 
suas observações, correndo 
o risco de colecionar inúme-
ros inimigos. Ofende-se com 
muita facilidade, faz disso 
uma verdadeira tragédia.

O escorpiano é mais prá-
tico do que romântico. Sabe 
guardar segredos. Ciumento 
ao extremo, é bastante suges-
tionável, orgulhoso, mas bas-
tante sensível. É tão com-
plexo como o planeta que o 
governa.

 O capricorniano por ser 
capaz de planejar à longo 
prazo costuma satisfazer 
sua forte necessidade de 
progresso social e ascensão 
espiritual. Simboliza a respon-
sabilidade e a superioridade.

 A sua intuição o ajuda a 
detectar as melhores opor-
tunidades. Não é pessoa prá-
tica, como seu signo oposto 
Virgem, e precisará do apoio 
da família, do ser amado e 
dos amigos para se sentir 
protegido.
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PROGRAMAÇÃO GRATUITA

SP tem Festival em 
Direitos Humanos
Quinta edição do encontro 
começou nesta semana e 
se estende até 
12 de dezembro

Camila Boehm/Agência Brasil

A 
5ª edição do Festival de Cul-
tura em Direitos Humanos 
(DH Fest) estreou na terça-

-feira (25), em diversos espaços cultu-
rais da capital paulista, com programação 
gratuita. Na cerimônia de abertura, houve 
exibição do longa-metragem Alma Negra, 
do Quilombo ao Baile, dirigido por Flavio 
Frederico, na Reserva Cultural. 

O longa, inédito no circuito comercial, 
retrata o movimento de valorização da 
cultura negra e a luta política contra o 
racismo pelo olhar de algumas das gran-
des intelectuais negras desde os anos 
1970, como Beatriz Nascimento, Lélia 
González e Edneia Gonçalves.

Até 12 de dezembro, a programação 
acontece no Centro Cultural São Paulo 
(CCSP), Cinemateca Brasileira, Galpão 
Cultural Elza Soares, Espaço Petrobras 
de Cinema e Reserva Cultural, além da 
plataforma de streaming CultSP Play. São 
exibições de filmes - de longa e curta-me-
tragem, shows, teatro e debate, além de 
um almoço e festa de discotecagem no 
Galpão.

No marco dos 50 anos do assassinato 
de Vladimir Herzog pela ditadura mili-
tar em 1975, o festival homenageia seu 
legado com um ciclo de documentários 
sobre a trajetória do jornalista. “Demo-
cracia não é herança garantida: é cultivo 
diário, feito com corpo, palavra e sonho”, 
ressalta o instituto.

Um dos títulos é A Vida de Vlado - 50 
Anos do Caso Herzog, de Simão Scholz, 
que traz depoimentos dos filhos Ivo e 
André Herzog, dos jornalistas Paulo 
Markum, Dilea Frate, Sergio Gomes e 
Anthony de Cristo. O filme refaz o cami-
nho que Clarice Herzog, sua esposa, com 
o objetivo de responsabilizar os culpados 
pelo assassinato do jornalista.

MEMÓRIA, TERRA E LIBERDADE
Com o tema ‘Memória, Terra e Liber-

dade’, o evento promoveu um debate com 

o mesmo nome, reunindo o ambienta-
lista, pesquisador e escritor martinicano 
Malcom Ferdinand e a escritora e ativista 
indígena guarani Geni Nunez, no Centro 
Cultural São Paulo.

“A memória não é passado estático, 
é ferida aberta e também semente de 
futuro. A terra não é só território, é 
corpo, é alimento, é a promessa de per-
manência. A liberdade não é concessão, é 
direito inegociável, é respiração coletiva, 
é o gesto de se levantar contra o esque-
cimento”, divulgaram os organizadores 
do evento.

O evento promove ainda, pela pri-
meira vez, a entrega do Prêmio Marim-
bás, que reconhece nomes relevantes da 
arte e da cultura cujas trajetórias têm 
relação com os direitos humanos. O fotó-
grafo Sebastião Salgado (in memoriam) e 
a atriz e cantora Zezé Motta serão os pre-
miados deste ano. Após a cerimônia, Zezé 
apresenta um pocket show - apresentação 
musical de curta duração.

O prêmio, que teve o troféu dese-
nhado pela desenhista e cartunista Laerte, 
faz referência ao título do documentário 
Marimbás, único filme dirigido por Vla-
dimir Herzog.

No Galpão Cultural Elza Soares, o 
sábado (29), ocorrerá almoço da Cozinha 
Escola Dona Ilda (MST); a festa Disco-
pédia, dedicada a discotecagem em vinil; 
e uma apresentação da cantora, com-
positora, atriz e política Leci Brandão. 
Ícone do samba e da luta pelos direitos 
humanos, Leci apresenta repertório que 
percorre as lutas do povo negro e das 
mulheres.

Mais uma novidade desta edição é a 
apresentação de espetáculos teatrais. O 
Grupo Pano encenou a peça musical Cer-
rado!, indicada ao Prêmio Shell 2025, no 
Espaço Ademar Guerra do Centro Cul-
tural São Paulo. A tragicomédia utiliza o 
realismo fantástico e o teatro do absurdo 
para discutir os efeitos do colonialismo e 
a falta de integração na América Latina. 

Com mais de 20 de produções, a sele-
ção de filmes traz obras inéditas assina-
das por diretores como Aurélio Michiles, 
Evaldo Mocarzel, Joel Zito Araújo e Tainá 
Müller, além de uma série de Caru Alves 
de Souza.

A programação completa está no site 
do evento.
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Divulgação/PM

Carro despenca no Gregório 
Vítima fica presa no 
interior do veículo

N
a tarde de ontem 
(27),  um carro 
despencou no Cór-

rego Gregório, na Avenida 
Comendador Alfredo Maffei, 
deixando uma pessoa presa no 
interior do veículo.

Os motivos do acidente 

ainda são desconhecidos. 
O Jornal Primeira Página 
registrou o momento poucos 
minutos antes da ocorrência. 
Equipes de resgate foram 
acionadas para socorrer a 
vítima que afirmou ter tra-
vado o volante.

Populares que presencia-
ram o acidente conseguiram 
tirar o motorista do interior 
do veículo.

Léo Matos/Jornal Primeira Página

SP-318

Furgão capota ao 
atropelar capivara

U
m motorista que 
transportava jornais 
regionais sofreu um 

grave susto na madrugada de 
ontem (27) na rodovia Enge-
nheiro Thales de Lorena Pei-
xoto Júnior (SP-318), entre 
São Carlos e Ribeirão Preto. O 
furgão em que ele seguia capo-
tou após atingir uma capivara 
que atravessava a pista nas pro-
ximidades do Rio Mogi.

O impacto foi tão forte que 
o veículo acabou totalmente 
danificado. Apesar da violência 
do acidente, o motorista saiu 
ileso, sem ferimentos graves.

O furgão levava exemplares 
de diversos periódicos impres-
sos em Ribeirão Preto, entre 
eles o jornal Primeira Página, 

que seria distribuído logo nas 
primeiras horas da manhã aos 
assinantes e pontos comerciais. 
Com o capotamento, toda a 
carga ficou destruída e o mate-
rial impresso se espalhou pela 
rodovia.

A colisão aconteceu por 
volta das 3h30, momento em 
que a visibilidade é reduzida 
e aumenta o risco de atrope-
lamento de animais silvestres 
— comuns na região.

A rodovia precisou de 
apoio para a retirada do veí-
culo e limpeza da pista. A capi-
vara não resistiu ao impacto. A 
empresa que faz a impressão 
dos jornais, se responsabi-
lizou pela reimpressão dos 
periódicos.

Jornal Primeira Página

AÇÃO RÁPIDA 

PM recupera 2 veículos

E
m uma operação de 
patrulhamento pre-
ventivo no Residen-

cial Eduardo Abdelnur, na 
tarde de ontem (27), a Polícia 
Militar de São Carlos realizou 
a recuperação de dois veícu-
los com histórico criminal em 
menos de 24 horas.

Na garagem de uma resi-
dência, os policiais localiza-
ram um VW Nivus, produto 
de roubo. Em outra casa da 
região, um Jeep Compass, fur-
tado recentemente, também foi 
recuperado.

Uma mulher foi detida 
e encaminhada à Central 

de Polícia Judiciária, onde 
foi registrada ocorrência e 
adotadas as medidas legais 
cabíveis.

A ação reforça a presença 
constante da PM na cidade e 
demonstra a eficácia das ope-
rações preventivas no combate 
a crimes contra o patrimônio.

CRUZEIRO DO SUL

Acusado de furto apanha de populares

A
cusado de furtar 
uma casa no Jar-
dim Cruzeiro do 

Sul,  um homem apanhou 
de  p op u l a re s .  O  c r i me 
teria ocorrido no Jardim 
Cruzeiro do Sul ,  em São 
Carlos.

Um bolet im de  ocor-
rênc ia  fo i  e laborado  na 
CPJ  e  dá  conta  que uma 
mulher teria  visto o sus-
peito em cima do telhado 
da sua casa e estaria  ten-
t a n d o  f u r t a r  a  f i a ç ã o 
elétrica.

Ao perceber que estaria 

sendo flagrado, tentou a 
fuga, mas populares que pre-
senciaram o furto, correram 
atrás e detiveram o acusado, 
que teria sido agredido.

Policiais militares aten-
deram a ocorrência, apre-
enderam o homem, mas 
nada foi  encontrado em 
seu poder. Na CPJ, ele teria 
reclamado de dores devido 
à s  a g re s s õ e s  q u e  te r i a 
sofrido. Foi então encami-
nhado à UPA Santa Felícia 
para atendimento médico. 
O caso será apurado pelas 
autoridades policiais.
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Falecimentos

SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630

PUBLICIDADE LEGAL

Também compramos e trocamos 
todos os produtos trabalhados

UM DOS MAIORES DO BRASIL

Vem aí mais um FABULOSO 
BLACK FRIDAY DO SEBO DO VINIL:

6ª Feira - 28, das 9 às 21Horas
Sábado - 29, das 9 às 17 Horas
Despachamos para todo Brasil
Também com descontos de 30%

TODO ESTOQUE DA LOJA COM 30% DE 
DESCONTO NO PIX, CARTÕES OU À VISTA, 
MAIS DE 300 MIL PRODUTOS EM DISCOS LP, 
COMPACTOS, CDS, DVDS ORIGINAIS, FITAS 
MINI-K7 - VHS - TOCA-DISCOS, DECK RECEI-
VERS, LIVROS, HQS, ARTE E ANTIGUIDADE

16 - 3374.3368 
16 - 3374.9178

16 - 99333-7676
16 - 99183-6262

CEP 13561-270

Edital de Convocação, de 25 de novembro de 2025
O Centro Universitário Central Paulista, mantido pela Associação de Escolas Reunidas Ltda, CONVOCA os ex-alunos, 
concluintes dos anos de 2001 a 2011 que, caso tenham recolhido alguma taxa para registro de diploma (modelo 
básico), poderão comparecer no Setor de Secretaria para ressarcimento, munidos dos documentos, conforme Ação 
Civil Pública sob n. 0000174-65.2006.4.03.6115 em trâmite pela 1ª. Vara Federal de São Carlos.

A.W. FABER-CASTELL S.A.
CNPJ/MF nº 59.596.908/0001-52 – NIRE nº 35.3.0005545-4

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A SER REALIZADA EM 08 DE DEZEMBRO DE 2025

Ficam convocados os Senhores Acionistas da A.W. Faber-Castell S.A., sociedade por ações, inscrita no Cadastro 
Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (“CNPJ/MF”) nº 59.596.908/0001-52, com sede à Rua 
Coronel José Augusto de Oliveira Salles, nº 1876, Conj. Adm., Distrito Industrial na cidade de São Carlos/SP, 
CEP 13570-820 (“Companhia”), a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia”), nos termos 
dos arts. 123, 124 e 289 da Lei nº 6.404/1976 (“Lei das Sociedades por Ações”) e da Instrução Normativa 
DREI nº 81, de 10/06/2020 (“IN DREI”), a se realizar, na modalidade presencial, no dia 08/12/2025, às 10 
hs., na sede da Companhia, à Rua Coronel José Augusto de Oliveira Salles, nº 1876, Conj. Adm., Distrito 
Industrial, em São Carlos/SP, CEP 13570-820, a fim de conhecer e deliberar sobre distribuição de dividendos 
à conta de Reserva para Complemento de Capital de Giro. Os Senhores Acionistas deverão observar, no que 
couber, o disposto no art. 126 da Lei das Sociedades por Ações e comparecer à Assembleia munidos de 
documento de identificação e/ou de instrumento de mandato para legitimação e representação de acionista.  
São Carlos, 25/11/2025. Marcelo Barreiros de Carvalho Tabacchi - Diretor Presidente.                              (27,28,30)

A.W. FABER-CASTELL S.A.
CNPJ/MF nº 59.596.908/0001-52 – NIRE nº 35.3.0005545-4

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A SER REALIZADA EM 08 DE DEZEMBRO DE 2025

Ficam convocados os Senhores Acionistas da A.W. Faber-Castell S.A., sociedade por ações, inscrita no Cadastro 
Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (“CNPJ/MF”) nº 59.596.908/0001-52, com sede à Rua 
Coronel José Augusto de Oliveira Salles, nº 1876, Conj. Adm., Distrito Industrial na cidade de São Carlos/SP, 
CEP 13570-820 (“Companhia”), a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia”), nos termos 
dos arts. 123, 124 e 289 da Lei nº 6.404/1976 (“Lei das Sociedades por Ações”) e da Instrução Normativa 
DREI nº 81, de 10/06/2020 (“IN DREI”), a se realizar, na modalidade presencial, no dia 08/12/2025, às 10 
hs., na sede da Companhia, à Rua Coronel José Augusto de Oliveira Salles, nº 1876, Conj. Adm., Distrito 
Industrial, em São Carlos/SP, CEP 13570-820, a fim de conhecer e deliberar sobre distribuição de dividendos 
à conta de Reserva para Complemento de Capital de Giro. Os Senhores Acionistas deverão observar, no que 
couber, o disposto no art. 126 da Lei das Sociedades por Ações e comparecer à Assembleia munidos de 
documento de identificação e/ou de instrumento de mandato para legitimação e representação de acionista.  
São Carlos, 25/11/2025. Marcelo Barreiros de Carvalho Tabacchi - Diretor Presidente.                              (27,28,30)

O Senhor: Luiz Pugliero
Faleceu dia 26/11/25 às 14:10 horas em Espírito Santo do Pinhal com 75 
anos de idade.
Era viúvo da Sra. Salete Liberato Pugliero e deixa os filhos: Marcos Rogério 
c/c Joselena, Marcelo Adriano, familiares e amigos.
Seu corpo foi transladado para Santa Cruz das Palmeiras.
O sepultamento deu-se no dia 27/11/25 às 10:30 horas saindo o  féretro 
do(a) Velório Municipal para o Cemitério Municipal de Santa Cruz das 
Palmeiras.
Data de nascimento: 23/11/1950.

 

 
 

 

 
 

 

 
 
 
 
 

UNIMED SÃO CARLOS – COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

 
Ficam convocados os 540 (quinhentos e quarenta) cooperados da UNIMED SÃO CARLOS – 
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO, em condições de votar, a se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, no Prédio da Unimed São Carlos, à Av. Dr. Carlos Botelho nº 1055, São Carlos - 
S.P., no dia 10 de dezembro de 2025, às 18h00 em primeira convocação, com a presença de 2/3 (dois 
terços) dos cooperados, às 19h00 em segunda convocação, com a presença de metade mais 01 (um) 
dos cooperados e às 20h00 em terceira convocação com a presença mínima de 10 (dez) cooperados, 
para deliberarem sobre o seguinte: 
 
 
 

ORDEM DO DIA: 
 
 

 
01 – Readequação do Plano Assistencial dos Cooperados – PACO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
São Carlos, 27 de novembro de 2025.  

 
Dr. Bolívar Soares Mendjoud  
Presidente 

JARDIM MEDEIROS

PM prende procurado por roubo

N
a manhã de ontem 
(27) ,  a  Pol íc ia 
Militar, por meio 

das equipes da Força Tática e 
Rocam, prendeu um homem de 
21 anos que estava com man-
dado de prisão em aberto por 
roubo.

A abordagem ocorreu na 
rua Mário Pinotti, no prolon-
gamento do Jardim Medeiros, 
em São Carlos. O suspeito foi 
detido e encaminhado à Cen-
tral de Polícia Judiciária (CPJ), 
onde permanecerá à disposi-
ção da Justiça.

A ação reforça o trabalho 
contínuo da Polícia Militar no 
combate à criminalidade e na 
garantia da segurança da popu-
lação na cidade.

ARARAQUARA
Dupla furta 
ônibus

A 
Guarda Municipal de 
Araraquara atendeu 
na noite de quarta-

-feira (26) uma ocorrência de 
dano ao patrimônio público 
na Avenida Sete de Setembro, 
esquina com a Rua João Gurgel. 
Segundo denúncia, um ônibus 
havia colidido contra o totem 
de um semáforo e deixado o 
local em seguida.

Ao chegarem ao ponto indi-
cado, os GMs confirmaram os 
danos e registraram imagens 
do equipamento danificado. 
Na sequência, a equipe se des-
locou até o pátio da empresa 
responsável pelo ônibus, na 
Avenida Otto Hernani Müller, 
no Jardim Tamoio, em busca 
de mais informações. No local, 
foram informados de que o veí-
culo havia sido furtado do Ter-
minal de Integração e que, pelo 
GPS, encontrava-se circulando 
pelo Jardim Yolanda Ópice.

Com os dados em mãos, 
os guardas iniciaram patru-
lhamento pela região e loca-
lizaram o coletivo na Ave-
nida Alberto Santos Dumont, 
no Jardim Residencial Água 
Branca. O veículo foi abordado 
e, em seu interior, estavam 
dois homens: um de 47 anos e 
seu comparsa, de 34.

Indagados, ambos confes-
saram o furto e assumiram 
também serem os respon-
sáveis pelo dano causado ao 
semáforo.

Diante dos fatos, a dupla foi 
encaminhada ao Plantão Poli-
cial, onde o delegado ratificou 
a prisão por furto e dano ao 
patrimônio público. 
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Kits que trans-
formam o dia a 
dia em ritual de 

autocuidado. 
A dupla Água 
Refrescante e 
Sabonete em 

Barra da Avatim 
é o presente 

perfeito para um 
Natal revigorante 

e perfumado. 
Encontre o seu 

Kit Banho Refres-
cante Dia Dia em 
nossa loja na Rua 
XV de Novembro 

1817.

AVATIMAVATIM
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janeiro de 2022
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Estamos de Volta
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –
AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha
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PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –
AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 
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Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.

ARTIGOS

Mundo

Brasil

Estado de SP

Região 

SÃO CARLOS

CASOS

Enfermaria

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

UTI

 5.840

21

72

19

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS
 LEITOS DE UTI 53,6% 

da COVID-19
DIARIO´́

28/12/2020

81.619.409

7.504.833

1.427.752

25.443

1.780.315

191.570

45.902

440

CASOS

CASOS

CASOS

CASOS

INTERNADOS CONFIRMADOS: 40

ARTIGOS
Cláudio João Carlos Marchesan*

Rossana Vasconcelos*

Humberto
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 
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“Pode se dizer que é um estado soberano”
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –
AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022POLÍTICA

TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.
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Estado de SP abre Audiência Pública 
Eletrônica do Processo Orçamentário de 2023
A partir de 4 de abril, cidadãos podem contribuir indicando as prioridades da sua região nos investimentos do Estado

E
ntre os dias 4 e 14 
de abril acontecerá 
a primeira Audi-

ência Pública Eletrônica do 
Processo Orçamentário 2023 
promovida pelo Governo de 
São Paulo. As audiências são 
organizadas pela Secretaria 
de Orçamento e Gestão, aten-
dendo à Lei de Responsabili-
dade Fiscal.

Trata-se de uma opor-
tunidade para que qualquer 
cidadão paulista ou residente 
no Estado contribua efetiva-
mente na construção de um 
orçamento mais próximo da 
sua realidade, ao colaborar 
com sugestões que beneficiem 
a sua cidade, o local onde ele 
vive e trabalha.

Para isso, é necessário que 
o interessado acesse, a partir 
de 4 de abril, o site www.
audienciasdoorcamento.
sp.gov.br. O site, criado pelo 
Governo de São Paulo, reúne, 
ainda, todas as informações 
sobre as audiências e notí-
cias relacionadas aos anos 
anteriores.

A audiência Pública do 
Processo Orçamentário será 
realizada eletronicamente. 
Para participar, basta se iden-
tificar. É possível, num único 
login, indicar várias deman-
das que o cidadão entende 
que devem ser atendidas 
pelo Governo do Estado; 
basta finalizar o voto e clicar 
em “sim” para retornar aos 

itens de votação e continuar 
votando.

Todas as contribuições 
registradas serão incluídas 
em relatórios endereçados 
aos órgãos competentes para 
análise e validação. Assim, 
o cidadão tem a garantia de 
que a sua escolha será comu-
nicada ao responsável pela 
ação governamental por ele 
priorizada.

Os relatórios finais e 
demais conteúdos estarão dis-
poníveis nos sites www.plane-
jamento.sp.gov.br e audien-
ciasdoorcamento.sp.gov.br e 
contribuirão para a produção 
das Diretrizes Orçamentárias 
e do Orçamento do Estado de 
São Paulo de 2023.

As Audiências Públicas 
são importantes instrumen-
tos legais previstos na Lei de 

Responsabilidade Fiscal e na 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias para estimular a partici-
pação dos cidadãos e garantir 
transparência na elaboração 
do PPA (Plano Plurianual), 
LDO (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias) e LOA (Lei Orça-
mentária Anual).

A população pode registrar 
suas demandas votando no site 
www.audienciasdoorcamento.

sp.gov.br.

LEI DE DIRETRIZES 
ORÇAMENTÁRIAS
Promulgada todos os anos, 

a lei estabelece as metas e 
prioridades da administra-
ção pública estadual para o 
ano seguinte ao de sua pro-
mulgação. Apresenta ainda 
critérios e normas que garan-
tam o equilíbrio das receitas 

e despesas do Orçamento do 
Estado. É definida pelo PPA 
com uma estrutura de progra-
mas e suas respectivas metas 
para quatro anos.

Cabe à lei estabelecer 
as metas e prioridades do 
Governo em determinado 
ano, especificando as ações 
orçamentárias a serem exe-
cutadas. Nesse sentido, é ela 
que dá as diretrizes para a ela-
boração da Lei Orçamentária 
Anual.

LEI ORÇAMENTÁRIA 
ANUAL
Lei que, a cada ano, estima 

as receitas e fixa as despesas 
do Governo. As despesas 
governamentais são associa-
das aos programas definidos 
no PPA e a suas respectivas 
ações e metas especificadas 
na LDO daquele ano.

PLANO PLURIANUAL
Previsto em Lei, o plano 

define para um período de 
quatro anos, as diretrizes e 
os objetivos estratégicos de 
Governo e os programas para 
alcançá-los. Os programas 
devem ter metas definidas 
e abranger todas as áreas de 
atuação governamental, como 
educação, saúde, saneamento, 
habitação, transportes e ener-
gia. Por meio de seus progra-
mas, a lei do PPA vincula as 
prioridades de Governo aos 
orçamentos de cada ano.

INCONFORMISMO

SESC São Carlos é alvo de 
críticas por falta de atendimento
Munícipes relataram inconformismo por não conseguirem atendimento nos canais de comunicação

A 
reportagem do Jor-
nal Primeira Página 
foi procurada por 

diversos munícipes que rela-
taram inconformismo por não 
conseguirem atendimento nos 
canais de comunicação indi-
cados pelo SESC São Carlos. 
O SESC ainda está retomando 
gradualmente as atividades 
presenciais, sendo que algu-
mas delas, como a ida a res-
taurantes demandam agen-
damento prévio. Além disso, 
para fazer a Credencial Plena e 
incluir dependentes, é neces-
sário agendar um horário na 
Central de Atendimento.

“É muito complicado. Paga-
mos a mensalidade em dia, 
porém quando precisamos de 
atendimento, não consegui-
mos ninguém para agendar os 
horários ou sanar nossas dúvi-
das. Infelizmente, o serviço 
do SESC deixa muito a desejar 

nesse sentido. A gente acaba 
ficando decepcionado e até 
repensando em continuar asso-
ciado”, desabafou um cidadão. 

Outro munícipe disse que 
tenta, há semanas, fazer a Cre-
dencial Plena para incluir sua 
nova esposa, mas não conse-
gue ser atendido para efetuar a 
mudança. Segundo o relato, o 

PABX disponibilizado sequer 
chama. “É um absurdo! Eu estou 
querendo aumentar o valor que 
pago em mensalidade, e eles são 
incapazes de me atenderem. 
Chega a ser revoltante. Infeliz-
mente, minha família acaba pri-
vada de um divertimento, por 
conta do desleixo do SESC”.

Nossa reportagem tentou 

entrar em contato com o SESC 
São Carlos para obter uma res-
posta em relação às reclama-
ções, porém, para variar, não 
recebeu nenhum retorno. 
O número disponibilizado 
sequer foi atendido. O Jornal 
Primeira Página ressalta que 
está aberto para as respostas 
do SESC São Carlos. 

SESC São Carlos é alvo de reclamações

PAULA SOUZA
Alunos do CPS se 
engajam em ações 
solidárias pelo estado

N
as Escolas Técnicas 
(Etecs) e Faculda-
des de Tecnologia 

(Fatecs) estaduais, responsa-
bilidade social não é retórica, 
é prática. Os trotes solidários 
marcaram a troca das brinca-
deiras pouco educativas por 
atividades mais empenhadas 
em ajudar o bairro em que as 
unidades se encontram. E não 
para por aí. Durante a pan-
demia, por exemplo, houve 
quem se empenhasse em 
cuidar da comunidade que se 
estende para além dos muros 
acadêmicos.

Foi o caso da Fatec Ipi-
ranga, na capital paulista, que 
arrecadou, em 2021, mais 
de 1,5 tonelada de alimentos 
para os bairros da vizinhança. 
Nessa balança nem foram 
contabilizados os materiais 
de higiene e limpeza, além 
das roupas, itens que tam-
bém chegaram nos plantões 
que aconteciam aos sábados, 
mensalmente, para receber 
tanta generosidade.

O que ninguém contava é 
que a ação traria uma vanta-
gem adicional: os novos alu-
nos, à época estudando remo-
tamente, puderam conhecer 
e frequentar o campus, levar 
amigos, fazer contato com os 
professores que se reveza-
vam nos encontros coorde-
nados por Djacy Mangueira 
de Almeida, professor de três 
matérias do curso de Eventos.

Passada a fase mais aguda 
da pandemia, a prática entrou 
para o rol de ações reunidas 
sob o título Fatec se Importa, 
agora como ação permanente. 
A última quarta-feira do mês 
foi instituída como o dia para 
a arrecadação interna e o pri-
meiro sábado do mês, para o 
plantão aberto a todas as pes-
soas dispostas a colaborar.

“Para fazer a distribuição 
do que arrecadamos, conta-
mos com uma Organização 
Não Governamental (ONG), 
que há anos vem elaborando 
o cadastro das famílias caren-
tes dos bairros próximos”, 
conta a diretora da unidade, 
Fabiana Serralha Miranda.  Ela 
se refere à União de Núcleos, 
Associações de Moradores de 
Heliópolis e Região (UNAS), 
ainda parceira na empreitada.

CAMPANHA PELAS
 MULHERES
Um assunto que entrou na 

pauta há pouco tempo, mas já 
vem mobilizando uma parcela 
significativa da população, é a 
bandeira da dignidade mens-
trual. E esse foi tema do trote 
solidário da Etec Bento Qui-
rino, de Campinas. A ideia par-
tiu do Grêmio e teve o auxílio 
da ONG Promotoras Legais 
Populares (PLP) para que as 
2.540 unidades de absorventes 
higiênicos arrecadadas chegas-
sem ao destino: a Penitenciária 
Feminina de Campinas.

Domingo, 29 
janeiro de 2023

C-7 CULTURADomingo, 3
abril de 2022
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –
AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Domingo, 9
janeiro de 2022

C-5 
AA     Sexta-feira, 25

Dezembro de 2020
www.jornalpp.com.br

C-5

AS ÚLTIMAS...
Qual seu 
desejo 
para 2021?
Entre tantas 
opções de cores 
fica difícil ter 
só um desejo 
para a virada. 

Valisere

Max Gym

Carmem Steffens

Mr. Kitsch

Avatim

... Angela 
Mota ao lado de 

suas consultoras, 
comemorando o 

sucesso de vendas 
neste Natal na 

Carmen Steffens do 
Iguatemi.

Erika e Gustavo Botta estão grávidos 
e esperam a chegada do primeiro filho do 
casal quando 2021 chegar!!! Erika foi uma 

das noivas Amaro Jr.

... Janaína Muc-
ci e Wellington 
Pacifico ao lado 
de seu lindo 
filho Bento 
Mucci Pacifico 
já estão em 
clima de Natal.

... Clima de 
muita alegria 
com o lindão 

Filippo, tão es-
perado herdeiro 

dos queridos 
Mariana Braga e 

Jocimar Gava.

... Recebendo 
o convite 
dos 15 anos 
da querida 
Beatriz 
Soriano que 
acontece em 
fevereiro no 
The Palace 
Eventos. 

... Ariéle Amaral 
e Bruno Kelvin 
de Oliveira 
agendam casó-
rio que promete 
ser inesquecível 
por aqui. En-
quanto o grande 
dia não chega 
vamos acurtindo 
as fotos do 
casal. A noiva 
sobe ao altar 
vestindo criação 
Amaro Jr!!!

... Muito lindo, Vitor dos Reis curtindo seu Natal e 
sendo clicado para o álbum de família. 

AA     Sexta-feira, 25
Dezembro de 2020
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AS ÚLTIMAS...
Qual seu 
desejo 
para 2021?
Entre tantas 
opções de cores 
fica difícil ter 
só um desejo 
para a virada. 

Valisere

Max Gym

Carmem Steffens

Mr. Kitsch

Avatim

... Angela 
Mota ao lado de 

suas consultoras, 
comemorando o 

sucesso de vendas 
neste Natal na 

Carmen Steffens do 
Iguatemi.

Erika e Gustavo Botta estão grávidos 
e esperam a chegada do primeiro filho do 
casal quando 2021 chegar!!! Erika foi uma 

das noivas Amaro Jr.

... Janaína Muc-
ci e Wellington 
Pacifico ao lado 
de seu lindo 
filho Bento 
Mucci Pacifico 
já estão em 
clima de Natal.

... Clima de 
muita alegria 
com o lindão 

Filippo, tão es-
perado herdeiro 

dos queridos 
Mariana Braga e 

Jocimar Gava.

... Recebendo 
o convite 
dos 15 anos 
da querida 
Beatriz 
Soriano que 
acontece em 
fevereiro no 
The Palace 
Eventos. 

... Ariéle Amaral 
e Bruno Kelvin 
de Oliveira 
agendam casó-
rio que promete 
ser inesquecível 
por aqui. En-
quanto o grande 
dia não chega 
vamos acurtindo 
as fotos do 
casal. A noiva 
sobe ao altar 
vestindo criação 
Amaro Jr!!!

... Muito lindo, Vitor dos Reis curtindo seu Natal e 
sendo clicado para o álbum de família. 

1 - Cassimiro Bonani, Vinicius Rezende, Augusto Heluani, Danilo Heluani, Rogerio Conti, Clovis Bonani e Paulo Simoes;
2 - Samantha Heluani, Danilo Heluani, Tamires Conti, Daniella Heluani e Samira Heluani;   3 - Lourdes Heluani, Danilo Heluani, Tamires Conti e Augusto Heluani; 

4 - Os noivos Tamires Conti e Danilo Heluani; 5 - Rogerio Conti, Tamires Conti, Danilo Heluani e Cristiane Bonani;  6 - Amaro Jr, e os noivos, Tamires Conti e Danilo Heluani
7 - Bianca Conti, Rogerio Conti, Tamires Conti, Danilo Heluani, Nilza Conti e Pedro Conti; 

8 - Laila Blotta, Vanessa Rezende, Edith Bonani, Izabel Bonani, Tamires Conti, Lourdes Heluani, Samantha Heluani, Leda Bonani, Yasmim Fernandes, Constanza Munhoz e Leticia Clares

Radar

AVATIM

MR. KITSCH IMOBILIÁRIA CARDINALI

O sim de 
Tamires 
e Danilo

O sonho de casar no campo a tarde, 
virou realidade para o casal Tamires Conti 
e Danilo Heluani. Fabio Maurício da Lapela 
Fotoarte clicou a troca de alianças e a 
noiva vestia Amaro Jr.

Na Avatim temos cosméticos corporais veganos e sem testes 
em animais, como as águas naturais com óleos essenciais 
para você aproveitar todo o benefício da aromaterapia. 
Visite a loja na Rua Episcopal, 2.089 B, e saiba mais.
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Radar

Radar

AVATIM
Um verdadeiro refúgio de boas sensações no conforto do 
seu ambiente. Os difusores te proporcionam bem-estar e 
relaxamento, além do perfume inconfundível das essências da 
Avatim! Faça uma visita e conheça.
Rua Episcopal, 2.089 B.

MR. KITSCH

As Últimas

Casamento de 
GIOVANA E THALIS

Giovana Alonso e Thalis Francis da Silva Botega trocaram 
alianças, e foi inesquecível. 

A noiva subiu ao altar da Paróquia Santo Antônio de Pádua, 
vestindo criação Amaro Jr. e o noivo, trage Dú Longhim.

Lucas Lopes clicou o casamento.

 As madrinhas posaram para as fotos

Danieli Eloisa Augusto Alonso, Thalis, Giovana e Carlos Roberto Alonso

Marly 
Aparecida da 
Silva Botega, 
Thalis, 
Giovana e 
João Carlos 
Botega

Os noivos Giovana e Thalis, enfim casados

Renan 
Gonçalves 
e Andressa 
de Oliveira 

Martins

 Lilian Harumi Yoshida, cheia de estilo 
e atitude, surpreendeu ao usar uma 
combinação com forte influência masculina, 
o que é novidade para uma garota. Valeu 
a ousadia! @dulonghim_oficial assinou a 
impecável produção da linda Lilian!

As meninas da Cleópatra 
Belezaria, comandam um espaço 
aconchegante e cheio de energia 

boa. Lá podemos desfrutar de 
um delicioso SPA dos pés, com 
relaxamento e boa prosa. Com 

fácil localização, a belezaria 
dispõe de vários serviços, com 
excelentes profissionais, dentre 

eles: unhas, cabelos, maquiagem, 
estética facial, depilação, 

massagens e muito mais. O 
salão está localizado na Rua XV 

de novembro, 2.701, pertinho da 
Cogeb. Vale à pena a visita.

Jaqueline Costa 
Silva Freitas, 
maravilhosa 
como ela é, 

vestindo Amaro 
Jr. em terracota 

ao lado de 
seu amado 
Guilherme 

Garofo Freitas.

MR. KITSCH

Radar

AVATIM

Radar

As velas aromáticas além de perfumarem, dão um 
toque especial na decoração de qualquer ambiente. 
Conheça essa e outras opções de aromatizadores na 
Avatim da Rua Episcopal, 2.089 B – Centro.
WhatsApp (16) 9.9321-0403.

Maitê de 
Oliveira 
Bottassi 
Pariser, 
Adriana de 
Oliveira Franco, 
Kelen Rocha 
de Oliveira 
e Gislaine 
Rocha Lima

Anderson de Jesus, Kelen Rocha 
de Oliveira e Jeferson Onofre

Maitê de Oliveira Bottassi Pariser, David Bottassi 
Pariser, Kelen Rocha de Oliveira e Yuri de Oliveira Oba

Kelen Rocha 
de Oliveira 
e David Bottassi 
Pariser

Ana Cristina Piccolli, Renato Bottassi Pitta, João Bottassi Pitta, Mateus Bottassi Pitta, David 
Bottassi Pariser, Kelen Rocha de Oliveira, Paulo Cândido Bottassi Machado, Ana Laura 
Bottassi Machado, Sabrina Bottassi, Marina Bottassi Pariser e Aaron Bottassi Pariser

Paula 
Jordão, 

David 
Bottassi 
Pariser, 

Kelen 
Rocha de 
Oliveira, 

Thales 
Figueiredo 

e Rafaela 
Jordão

Magali 
Bottassi 
Pariser, 
Vinicius 

Tavares, 
Priscilla 

Migliorança 
e Kelen 

Rocha de 
Oliveira

Anderson 
de Jesus, 

Kelen 
Rocha de 
Oliveira e 
Jeferson 

Onofre

David Bottassi 
Pariser, Ana 

Silvia Bottassi 
e Kelen Rocha 

de Oliveira

KELEN 
E DAVID

Casamento de
Casamento de

Os melhores momentos do casamento de Kelen 
Rocha de Oliveira e David Bottassi Pariser

Gustavo Rocha Lima, David 
Bottassi Pariser, Kelen Rocha 
de Oliveira, Valdecir José de 
Lima e Gislaine Rocha Lima.
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Avatim

CASAMENTO DE CASAMENTO DE 
Bianca NégriBianca Négri

  e Felipe Martins
  e Felipe Martins

Linda Bianca Négri 
conduzida ao altar pelo pai 
Paulo Négri para o sim ao 
amor de Felipe Martins

Emoção do noivo com sua 
mãe  rumo ao altar para o sim 
ao amor de Bianca Negri

Lindos e 
apaixonados 

Bianca Négri e 
Felipe Martins

Que tarde incrível Bianca Négri 
cercada de amor, em nosso 
atelier no seu casamento 
com Felipe Martins

Elegância 
do noivo 
Felipe 
Martins de 
traje Du 
Longhim

AVATIM
A Avatim está de casa nova. Agora na Rua XV 

de Novembro, 1.817, Loja 3. Visite-nos e
conheça esse novo refúgio de boas sensações.

WhatsApp (16) 99321-0403.

MARINA e Raubere RauberMarina Del Bianco Sousa 
e Rauber Daniel Pereira tro-
caram alianças na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, sob 
as bençãos do padre Jonas 
Rafael.

O vestido de Marina, foi um 
exclusivo do Atelier Amaro Jr., 
e o noivo usava um terno da 
alfaiataria Du Longhim.

João Batista 
Pereira, Rauber 
e Ivânia Pereira

Renato César de Souza, 
Marina e Mônica Rodrigues 
Del Bianco Sousa

Marina Del Bianco 
Sousa e Amaro Jr

Barbara, 
Steffane, 
Marina, 
Sofia e 
Paola

Marina 
Del 
Bianco 
Sousa e 
Rauber 
Daniel 
Pereira

João Pedro, 
Marina, 
Beatriz, 

Maria Clara 
e Rauber 

Daniel 
Pereira

Com a Linha 
Reserva, o 

cuidado com a 
pele se torna uma 
experiência sen-

sorial única. Com-
bine a delicadeza 
do sabonete em 

óleo com o poder 
do açúcar em óleo 

e transforme o 
seu banho em um 
ritual de autocui-
dado. Garanta os 

seus na Avatim 
da Rua XV de 

Novembro, 1817.

AVATIMAVATIM

Noite especial na Câmara Municipal de São Carlos!
Prestigiando a justa homenagem a Italinho Cardinali e Beatriz Torrezan, reconhecidos como Corretores do Ano 

de 2025. Talento e dedicação celebrados em grande estilo!

Roselei Françoso e Amaro Jr

Italinho Cardinali e Bira

Beatriz Torrezan, Amaro Jr e Italinho Cardinali

Marquinho Amaral, Beatriz Torrezan, Italinho Cardinali e Roselei Françoso Erika Cardinali, Italinho Cardinali e Laide Simões

18 ANOS DA LUISA CARMELO

Cesar Carmelo, Luisa Cesar Carmelo, Luisa 
Carmelo e Vivian Carmelo e Vivian 

Carmelo Carmelo 

Maria Marcília de Maria Marcília de 
Carvalho Massucio Carvalho Massucio 

e Luisa Carmeloe Luisa Carmelo Luisa CarmeloLuisa Carmelo

Carla Massucio, Carla Massucio, 
Luisa Carmelo, Luisa Carmelo, 

Reinaldo Alexandre Reinaldo Alexandre 
Massucio e Massucio e 

Alexandre MassucioAlexandre Massucio
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